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crifîie de Matto-Pposso 

• •e i r tar la <)n In lnno i fui ilad* n an-
m i m « <lr«|ia(ilin na reqii«>rim«nti> d* il Ama-
li* iU N l h * llauioa. praf«uora interina ti* 
r«i ..la Uii bairro .lo Hulinuln. município de 
Patroc ino d* • .l i , i j l-ti . 1 |. i • mu luPf 
iln l i e . n ç . ''<im|il«tl •• arllo d» p«tlç.lo 

. 
a • 

T'm proiogaçAit. h-rani concedidos pela Ho* 
.-lidaria I• • Int. r i u a-««, nle dia* dc licença 
au ar 4'aaiuuiii Antonio líodii|riiea Vlllel», 
profe.aor nili IMIHIih ilu bairro Uo <Vei'oiibn, 

144IIIII.-IJ.I.4 i|f I.MlClia 
4 

Nu ' l l i o i i n r t iln ratado. |>or solicitação .la 
Necrrtarla .In Agricultura. víio aor creditada* 
na > ' f i " M ' s quant ia . 

I ,KUt."Oi. • l i aur laco Viotti, 
! 0 T $ . , u o direcl u- ilo Instituto Aitrono-

luieo. 

MHt l im, ao «atador iLl fa /en j» ila N J o i o 
dn Montanha, a 

Mii*. «o pagador <la lns|iocloiia de T a r n i , 
t.ulonineçâo •> liuuii|jraçúo 

• . . 
IVla Kecretaiia ila Agricultura furtui ap-

provados >,a se^uintea oontraoloe i c l e l im l o i 
|H'ln Superintendência <le obras IYbl icaa com 
OS ara JOM'. de Hou/.a 1'arvallio, |mra a rxo-
IMIVII" IIAH oliraH 4'oni|,U»tiiaittari a ,1o FFRNJM 
tiacolar i lo Aiu|iaro: Manuel I ' . Monturo Ta 

( I 'íovarnu iln RaU j o am turiaon • Coat|>4-
"Illa Miifi iana do l*.<tradaa da I W r u * hiavo-
U»vi" a alirtr t o I r i l r i n |iulilioa, |ir«viaorlo, 
u trrelio da ana liulia frrr >a. <uiufirohauilli|,i 
I iilin a I I i.t . . ilr Irnri in» ai* a.1 kiloim ln , 
N ï l H nu ramal da HarUuniuli.i, floando • » • 
II I,.III,a au nlludiilo t in ' l iu ua |,r.'{oa do Irana 
porio rm l l | N na linlia Uouro « a* tanta« 
mot aia. 

1'mao «a tan l i i daa 
août ar á Hoornlaua 
atino, .!» ila |K>utn 
na 1'atraila do Cai-q 
ara. JOMÍ l l io t^ i a 
a JOMÍ ( uolliu vnu 
qiiuulia de lüaK ca 

> á,i a|iri-
' a a non 

anafe amónia, 
aar a l*ita|ii oa 

!fau .lua.] 
uru a 

S S m 

qual 4 I tatr im o ar Antoiilu Kraaoo ito Ca-
UullRO, alMaUilil (ar f lidou u alll roaidanli) 

- A ^VIIMIM 4» \trtr, k l k a •om.inal ' ia» 
a.IIII •« iwlilica, i i | r " lu / na iuta»ra u loiair ___ ^ 
mi i a t M M t o . i n . i a d o m Tril iaaal da Jnal i«« it ,d , u . a dav . i do d ' OiulUaruina l ^ i t i 

'«•ala K-U.I,. |wlo dr. J u t « l luiu. iro. ad»uira. jvataaOo »olira . n i a morta da i|nn l»nU» •« 

K\huiiiacàlo e autopsia 
N*.. |Midia ai r inala vuai|dolo o rou i l l idu 

ila ilwuroaa anlufiaia a ,|iio liuulaui loi aati' 

I • 1'auaratn ilat|iaclio ,la cat\ l.oja 
I I m I , . . . . . . . 

A t auiara doa do|Uitadoa ri«|iii»i(oii da So-
orvtaria do Intorior u nata aidiollon daa Ca* 
inaraa Mnuii'i|ia<'a a jiiicrm do |ia/. de Hanta 
ll itn do l'aaan I,»nutro o Hanta ' rar daa l'al> 
nii'ima informa;'".'» Hol im o rei|uerim«nt'i rm 
rille oa ara. Al.ron A <*. |iedoin n |>nH<tagru» 
ue ana fazenda Santa Kuyritiu, do piinielro 
••ara o m>f;undo miiDici|ii<>. 

• 
a • 

I.lunto proonrafAo o proio o ullocfado*. foi 
o iloi|ia<'lio dado na Hoi-rotaria do interior uo 
loqiieriinonto de il. Maria do Uaplrito Santo 

|iaji>«, |>arn aa otnaa do aubntitni«iio do eon- ! T»«««. profoaaora (1a oacoln da oa|mlta do 
ilio o rodai»" <la aula do xadrai do riuartal I ' ,»»"» Troa, f l u TatnliJ, pa 

M 

I ' «''iiii « o|iiffra|dia aupra ipio n ' l.i'.V 

. M nrtigOH vclieiuentei., iloiiionatroii n 

! I'nlidade do n , Ciiin|>o« Halles na aiuir-

ilc Matto OrcHO. 

u n u l o tevo o diário vespertino »un 

• r i e contra o proceder do presidente 

I:••)• .lilioa, rpie, pri stan lo a «eu ministro 

I ,/i'iirln o lirnço forto da I ' t i i io , depOz o 

ii.fulor de nui ICttado aiitonouio para «u-

l-o nus cnpriclioa ou, niellior, » O linda 

liliea industrial dos Mtirtiulio». 

rfu 1'arltniKhto publicou, n i'i>i|iio* 

o do ar I .n iz Adolpbo, unia stírio do 

a irspeito das desordens Imvt-

|ii»'lli r.st ido, os «pines, por «i sós, JIO-

iniilicninonto fumlanieiitiii' uma ile-

. ii'ru o presidenta da Repulilica, so 

lioinliridadu no Congresso lirusi* 

•ilapi' ila aula do ladre/, do r|uartel i 
i.o corpo pulinial do Interior, o com Allicrto 
San J i i au , para a conatrncçlio das oliraa de 
divisões quo aepnrain na privadas e de um 
lauipto no edifício do RMII'O eaiolar do 
lira.' 

1 I 
H Ih 

Par» aaaislir nn Secroiaii.i i'.a Agricultura 
ao receliiuieiito e aliertiira das propostas pa-
ra a oxccitçio de uma ponto aoliro o l i o Pa 
ranapaiieina, na entra la do Cerqueira Cesar 
a 1'irajú n Huperintendeneia do Olnas l'u-
lilicns vai designar um engenheiro. 

• 
* • 

Na Secretaria dii Agricultura foi indeferido 
o requeriiueiito enj <|iie Antonio do Cnnul l is 
e JOH»'' (ioii(a)ves dos Santos l.im.l pedem 
llies seja paga n quantia do 1 u.tíííúlO, glosa-
da da conta pelo foruociniento feito nos mo-
/es anteriores á assiguatura do contracto. 

podindo pagamento 
los vencimentos eorresjioiidontes aos niezea 

de maio e j unho ultimou. 

do da < 'aaiaid Municipal 
— Ai h»-f(. • otre noa o ilt. Anu ído Viena 

l'an«, aüvn^ado «m Hanta ' ni.' 11 Um l'ardu. 
— l ie «r "i o eartfo de iliroe' oleriac ilo 

grajio m«ular dmta oïdaile •• • I mlro Hil-
va, «aan'aindo aqnallo larffu o 'ti r • I W H 
vo, ar. JHi* <'ai iioiru da Hilva 

l'a tin paia o Ilio do J au rnn , allm da 
tratar d, ana airtdc, o ar l'ranriaoo IVp|H-

i». Claudiiio l'orroia l . n to |«aaon nu 
dia 11 .'.Il tlunntii pato deagiiato ilo |irri|er 
uma tlllualia 

Aprn< atmima-llio as noaaaa rondolonelaa. 
— Ka"*araui nesta eidadn oa aia eonogo 

Jofto An'omo iln Costa Huann, s lirai lu da i>a-
rneliia da H. I .ni/ du l'aialiitHiKa, padro r'o-
lippo (lodetosa o Cândido llilicir» da l.ur. 

Vu *lia '-."i deate mer, aorà ulierta a ter-
ceira *e «éo ordinária du -lury do corrente 
an no. i 

R i B R I R A O r i t HT O 

l'.scro»»til-iioa cm data de l.'i do corrente 
• liealisoipae lioutem n InaugliraçA» du pe-

dra fnnilauiontal da i api lia do Santo Antonio 
iloa Poliras, nesta cidade. 

A venerada iiuai;eui do suiito »idiiu piocis» 
aionaluKBto da nasa do n- Alfredo Vinuiin, 

Iam duo nu» ulliinua 'lia-, pair.uai.i au«|i«ltaa 
da e i la l tnHa de uni eriuia 

Halvu ri raao do auveuvii iinauto- a nem Imu-
I,mile,a •Puinllu.uti l ivpotl ico. tuu iuipoaallel Jj ' ' 
• lia nos p.irocn I , . t t provado do Bodo o 
maia \ordad«iio e imailivu i. nanlium lundi-
manto da denuncia do auouvwu rti wii, o lioni 
asaiui da« noticias alaimaiitea du qua alguna 
ioraues da capital an tlr.eram oclio. 

I l itaa rata« poucas palavras, pasaemoa a ra 
ferir com TNLU ,i HIIII.Í('1',M,IM,|W O qua liuuirui 
Ml passou 

xo 11 mi I r u i u nu AIUVA 
t l nusso rapurtur, qua foi um doa priiueiroa 

a I Invur, j.i alli oucoutroii as » l|'.' (ia lunuliA 
o dr. Auiancio de ' arvallio. um dua pontoa 
(pia del iam proeeder ã autopsia, o dr l.uir. 
1'ira o o ar .lulu- Itodrigii"*, director poUtioo 
e ledactor-gcrente do ' W r r i i l'iinlintun", e unia 
turma do lUsiiife* tmlnrca, d " Herviyo Hanita* 
rio. que usannii, n,. sorvivodo dcainfacçâo, doa 
aeuruintoK modicatuentoa acido aulplmrico, sul 
plinto ile eolire o eldoriireto de cal. 

\ n »«.VI, cliopumm os drs Agenor do Aze-
vedo. delegado, e Marcondes Macliadu, me 
dieu logist I da policia, o diversos ali l iunoada 
Kaculdado de Direito quo frequentam a nula 

ndo r>arto no pieatito religioso a irman» niodiolnii legal do I" anno.de quo é lento o 
de N. Sellhorn do liosario, diversos ,],. Amâncio do Carvalho, entro os quaes vi« 

A Secretaria da \crieulturii solicitou da da 
lùi/.enda os aeguiiites pagamentos : üis-, a Al-1 

Xa ultima sessão da Hueiodudn Nacional do 
Agricultura foi apresentada nina couimiinicft-
( i o slo sr. Carlos Mun i ra , nsaistento ila cec-
f âo d i zoologia do Museu Nacional, solirodi 

i versos spoeiniens de insecto» que lho haviam 
' sido coiilindo i pela mesma sociedade, para pro-
ceder á respectiva determinação. 

0 tiul.ulho do ar. Moreira, eiija leitura des-
pertou o maior interesse, refere-so principal-
mente a uma oepecio de .td^.VfiViw, .pio in-
featn os vinhedos em algumas regiões do lista 
do do Minas, conformo as anioitraa reinetti- ! com alg unas moedas 

áquella aocie- ! Kel e cobre, 
Hilvoirn, do S. I Coinaifii 

.1 oito (l Kl Itei, o Kcbolto da Hi l ta .V C., do , Knntof, 
mesmo Kstado. | 7,,,„«i 

1 studoa anteriores davam a especio como ' numero 
-tiy/i/ío/iii j>t! tu< cuja s devastações «ão 
conhecidas, oti como AKfiidiotoa '.'uirr tu* : po-
réui o hr. .Moreira, cm demoriulits pesijuisaH, 

t »mande 
daile 
eeelesia- tiooa, o ravil. coadjutor da parueliia nuis on srs. Arthur Viuniia JJurl ioss.Mncado 

das, em oceasiões ditl'erciite. 
dude pelo Br. dr. Alvitro du 

I•" Aqui l ino ,1o Amarnl, ,1a t i i l iuna j 

l,i. leu um rel.itorio do »r. Francisco 

I, irmão do actual luinigtro da Fa-

piesidento do lianco l ! io e Matto- ! 

, ... , ,„, . -i . i , i reeonhecon que se trata ile unta variedade do 
troll. Ia l iv ia s u b , adeantadameuto, ao ut i- , , „ , . . , , , • . , , , ,., I , . • , . l i . . . , ' AKpidiOliiH tijiiOHiH íaittiutifjlvH do marmeleiro 
einl ila inspectoria do l.ntra.lua do l erro o .„ - -
Navegação 'Jiiî-L'.rl.Vi, n Victor Andrigo: li«»»?. 
no zelador (la fazenda do S . João da Monta-

1 iilia. 11, a l lcrnnnlo do Souza Mesquita: 
. 1 ,', 'iíl.i^r, 11, a João liaptista do Barros Aruitha 
e João de Assis T.opes Martins*, 1211$, a An-
tonio P into Horta; t!10*7oti, a Wilson hnns ,v 

i da Companhia Matto Laranjeira, por K'-. 0 em restituição, ao pagador da In 
ilemonstift a »rev.nrieaeão .1o outro » I ^Mi r i u de Terras. Colonisaçio o linm.gra-

çDo. 
demonstra a prevaricação do outro 

> do sr. ministro, o sr. Manoel Murti-

')..(', cut Iblll, como governador do Mat 

"I ' russo, concedeu favores do Estado item-

pelo ícfrrido l'Yari'j 

A' Caij.aru .Municipal 1,' llibeii-ão f re to 
eomiiiunicon a Secretaria da Agricultura «jiio 
foi ordenada a entrega do material por cila 
solicitada, snndo lho dclritaila a quantia de 
J.Mis l*IL'<i. 

pura itttobtnr ;t voracidade 
\fl. fez acompanhar o estudo 
proscntando us duas ospeeics 
euin n vnrieilade cncontrailu. 

sua ultlriuati-
dcsechos re-
nt confronto 

Será nomeada uma con,mi1 -ão de ofticiaes 
pelo commandante do I" districlo militar, 
pava examinar e rolacinnar os papeis o docu-
mentos que tenham valor histórico entre os 
que existem no archive do hatullião ilo in 
fantaria o (pie pertenci .um á Mila das ordens 
do itntii.a província .'o Murt4uiiùa« 

1. ui prcsii 

liirtiiiho. 

A ei una o *r. Aqu.li i io do Amaral que os 

liifii - Murtinlio "stão percebendo, á custa , , . . ,, i 
1 1 Secretaria da Agricultura rccoiuLienaou 

l.r.,u(( lio l-.stado, Sti «'[„ de dividendo» J Superiulendeneift do Obras Publicas que iu-
i.''i,idos pnlu companhia Matto l.uranjeira, forme sobro o.s concertos de quo nncesbita it 
j:i,• .Vi ( landes accioni»tas. lostiadn de Santa Branca a líuararonia o que 

' fuça o orçamento ila eonstrucção do uuni 
bulsa do paKsagera entro i 'unanéa e o conti-
nente. 

i iSiscuino do senador por Matto (írosso 

.• •' ie com e tas expressivas palavras: 

1. quando ii l iepnblica brasileira é arras-

ta in ste lodo. outra eoiiba não l esta, deante 

" ctaciilu tr,o pungente, aos quo ninam 

., li ir.iniciile sua terra, wenão exelnmiir 

i.l illfeii/li 

lé-.-luifiite. , profundamente infeliz :t terra 

Ad ia o 
Ba l io do 
Direito. 

lia dias, 
üamalho, 

' nteniio 
director 

o eoiisellieiro 
du l'itcuhlailc 

M
A Y K li n \ I 
\ cmlirn. :it 

INhki - tiu.i I I du Nu 

,,M inantes, paru assegnrarem n si pro- [ titra. 

Conferenciou honleui com o coronel presi-
J dente do l ' i tado o tr. secretario da Ayriciil-

sen» partidários OÜ lucl'O» do potior, j 
r.st.io enfermos o dr. Vieira do f.irviillio ..ou de convulsionar um 1'stado. pi_ , 

i„ 1 » r . lente jubi lado du Faeuldado de Direito, . c 
- verdadeiro êxodo do famílias, que , J , , , , , . , , „ . , , . „ 

1 sr. Jose Estanislau do Amaral importante cu-
• povoadas fogem para os «erlõe.i ,.;t::l!-<tft aqui residente, 

pu,lindo ií» eainpanlias ermas, ou :is , » 
ireqiicntndas pelo selvagem, n seguran | 

, ; ] , , , , , , Au chefe de gccçito dos < urroios do S. I a n 
vida que II:,', nc^iiín os centros poli- , . - .. . . i . • 

£ 1 lo, sr. J o ão Baptista da «. ru:, foram concedi-
! dos ; mezes de licença. 

1 e i ' ' n a ein que isto se jiu-sa qua-i senil 

rut, Mos nào pôde estranhar qne na nações t , t t n s l n i t t l a a pela Secretaria do Interior 

iras a tratem (llgum dm como estão Cuninia dos deputados a mensagem do co-

RABISCOS 
A ]*4gr< jfi esl.-í BC]iaimla <!<> lv-;t:i«lo. 
Kis alii uma conea tão velha como .» ini-

nlia fiohrecanaca 
Hepaiatla do Estado, npin jior ÍHSO ri l'L'](?JA 

deixa de motter o bedollio na adniiiiistravúo I 
dos nogocios públicos. 

Muitos padres ha poi alo «juo, em v<;z «Io ; 
dizerem missa e p i c a r e m sermão, fdzem ou , 
não fazem discursos, como deputados. 

Alguns são políticos inHuentes, sobretudo j 
no interior do Kstado, onde onlôam uma la- | 
d,'linha com a mesma facilidade com <jue fal i 
sificain uma acta eleitoral. I 

Felizmente, para honra <lo clero paulista, ('. j 
a^sãs reduzido o numero dos sacerdotes <{ii<! I 

í accendem ao mesmo tempo uma vela a Deus 
o outra., ao sr. Camj)os *S:illes. 

regular numero do th is, «pie foi nu^mentau 
do atò cliflgadtt ao local da errinuuiw. 

Kram cinco hora« da tarde» «piando, roMu-
enda a iitiagein ciu loyar conveiiioutenionto 
I»repara<'o, o revil. coadjutor deu comeyo ás 
orações lo rito, termiuando pela ladainha en-
toada p d o sacerdote acompanhada pelo 
povo. 

Em HCfpiida, proce leu so ú a siguatura po-
ios pres utes d.i acta desta solemuidade. «pio 
foi collo. ada em cofre de ferro jiintaineuto j 

la rpoea, 
oa jornaes . Jor.t 

tlr S. J iiulo, Tribuna 
Diai i . Au \f<tnh\ do llibeirão l'i< t«>, 
,ío« l.'ivrtrdori'fi, de Eberaha, o uin 
(«perial do /•*»j. .riri', do l í ibmiáo l»re 

to, em («apcl do linho, jftn]uaesao com tinta 
dourada 

Posta a primeira colher do rtboqno pelo 
rvino. > l'ram'isco Santos Kannrez, usou 
da palavra o dr. Sebastião Eobo, que em l»re 
ves o e .»quentes pl iases U r. i* paue.-yrico «lo 
Santo li cuja imagem so erguia w . ta oceasiâo 
fervoroso culto, e pediu quo todo« concorres-
sem ÜON o KCU obulo, ]>ara que em breve tem-
po se liie.s«e a construcção da capellu. O dis-
tincto advogado foi muito cumj)i,mentad<>. 

O préstito dirigiu-se para a egreja, ondo 
era agiardadu pelo virtuoso r u i » dr João 
Nepomnceno, que, depois do «-oíiocada a ima-
gem, re IOVO*J ao povo os 10 <iias do indul-
gência., spontaneamente concedidos pelo exino. 
É» rvw. hispo da diocese, do que gosarão to-
das as pessoas que devot imente r«-/.arem em 
frente 6 imagem cinco Padre-nossos e 5 Avc-
3íarias JHBIOS fieis defuntos. 

O local da capclla estava adornado com gos j 
<o e sifiííelleza, tendo em toda a volta bandei- j 

Mitnóc«. Hvppolito Merces, Oscar Thompson, 
Arthur Fonseci. Edmur Queirox, Erico do 
Almeida o Eui'. Pinto Serva. 

A K\IH'M\<#ÃO 

Infoimados por Joílo lto<pic da ^ iniha. 
ajudante do administrador do cemitério, «lo 
que d (ii. i lhermina Penteado jazia na sepul 
tu ia rasa n. i!.*i, do quadro n. J I , 1' tila. á 
esquerda da capclla, dirigiram-se todos para 
o logar indicado dando os coveiros Eouron* 

!o prata, ni- , do Assumpção e «Vutonio Simões couioço 
l fio /Intui! i a b e r t u r a da ir.f sina. 

do Por« de ! Sobre a sepultura vimos aper.as uma larga 
cruz preta, quo tinha em lcttras brancas a se-
guinte inseri }»yão .1 •/«>/'. d nilli» nni' • IV.t-
Ir-ido, fali t • ' • ,r> dr, / ,1 j.Vto dr 1 s . V ( J r f . 
i>0* f/!•'. 

A proporção que iam. sen lo i ctiradas para 
f«»ra tia sepultura, e ernni IH camadas de 
terra conveiii^ntemeiite «lesiufectadas. 

Ah'm «las pessoas cujos nomes demos, as-
sistiram á exhuiiiaçào Henriipio Pisani, em 
casa «1.5 quem, á rua do Espirito Santo. n. 
57, resnlira c fallecera «1. í luilhorinina, Vit-
tori<j Pittigliaui, morader á ni^sma rua, EI, 
e Carlos i.lenK-nte iJortale, auxiliar «la de 
legacia. 

Depois de meia hora de trabalho, foi a se-
pultura completamente aberta retirado o 
condu/.ido ]>ara o necroterio o caixão que en-
cerrava o eorpo de d fiuilhermiiirt. 

Aborto esse caixão, quo <: forrado de panno 
preto, enfeitado de simples galões auiarellos, 
foi Í» eadaver reco!ih« cido pelas testemunlias 
Pisani c Pittigliani. 

Trajava habito preto da Irmandade de Santa 
There/.a, napatos pretos, meias brancas, o ti» 

volta bandei-1 n ' l í l " r ü s t o coberto por lii.o véo dc cor clara. 

J W Duane A V 
.lohiiHton Ms}'i»|ii»«< 
«' \N E.IU.M . . 
( l oc l i l U y u A C . , 
Cia mesmo« . . . . 
Karl Valai» A < 
A I I I I I 

(»« lurono« . . 
Wiener . . . 

A, C . 

11 

44I3$T 
H-Antão0 

t 'J T7P400Ü 

not/moo 
4t19r4oflri 

M$'TM4 
'J fHiJ|A'Hf 
2 0r.JÉMO 

<r.Ttfyy 
« '.'.'»oiOOO 

de 

. tratando (ínateniala, de quem exigem, 

I <Ie armas, o pagamentt) de suas divi-

«\ ternas. 

' ••iíinjs na rejoibliea inaiigurailo s »li tjjv.e-

'.in modo - riginal de pagamento: a 

• le dviiamite. Foi assim que, por falta 

• iiiile iro, o Estado «lo Espirito Santo pa-

• •> )'(-síi.il d • sua estrada de ferro. 

one! president«1 «lo 
'abertura do credito neo 
j t.t) «lo subsidio o service.! 
j jíublicação dos deiiates 
j Congresso. 

Estado, solicitando a 
ario ]>ara jiagiimcii-
tachygrapliico e «la 
Eis duas casas «lo 

ras das diversas nacionalidades: <5 situado na 
rua SaFtanha Marinho, em terreno «loado pelo 
sr. Maximiano Junqueira o s. exma esjiosa, 
(pio MH.m, mais uma voz, deram provas do seu 
fervor religioso o sentimentos elevados. 

Kesta ainda muito que fazer ató ao íinal 
da obra quo se impo/, o sr. Alfredo Vianna, 
mas 6 crer quo as difíicuMades serão re-
movidas com a bOa.vontade e auxilio de to-
dos. 

- O Ditirio da Manh'., em artigo editorial, 
lembra a necessidade de so crear urna cor-
])oragâo do bonibeiros, devendo a iniciutiva 
partir do commercio, visto ser quem mais tem 
a lucrar com GLSO melhoramento. 

S. SEBASTIÃO 

JDo nosso correspondente, «ia data de M do 
j corrente 

Em correspondências anteriores temos de-

r«'m, não impe«le ao Paj<: 
muito pelo lirasil, ao qual 
riotlo íepublicano, ordem e 

Esse interesse tão aj>ré 

• I., î -to 

> 

• e passa tios 

MUe OS Clt.do: 

Saldos «'in «1 

• p j f tizer iiji m 

• l i/ . 

do mundo 

O rcqai-.-iii.ento do dr. Jos»' de Me piita 
' Harro', see.retario do (î.ymnasio da capital, 
! pedu.do dou.i mezes «1«' licença, em proroga-
i vãci, ] ». ira tratar de sua saúdo, foi enviado ao 
'director d.'nj.i-jlle estabelecimento para dar in-
' foi'Ml'l'/öeS 

nannte, 

í; ;.»«i » 

I 

A , nil: 

F«. 
I i ;r 
ite i1-
Paul 
dc 

1 1 

aü; r« qnisitado 
I tia Cazon da o 
•I•(>:}•, ií Conq 
. d « li.̂ jH KjU, a 
ti.»--,'"»(»(), ao se-, 

co iSamlario. 

• }!(.:îa Secretari;i do Inte 
s seguintes pagamentos 
anbia Tclejdionica de J-'. 
l-'idcli.-i Alvex, e o creilito 
jet .uio «ii Uii-' rMoria «lo 

de intci'easar-se 
•'. S. deseja, no pe-
)>rogresso. 
ido de Leão X I I I 

pelo estado do paiz d il para meditar pareço 
que o sr. Campos Salles, visitando S. S. no 
Vaticano, trouxe de lá, emprestados a juros 
elevados, alguns milhões de liras. 

Quem sabe HG o Papa não 6 também cada-
V r do Eraxil V 

Ainda ha pouco tempo, o Santo Padre de-
clarou ao arcebispo do Iii«», «I. Joaqu im Ar-
covorde, preoccupar-so muito com o futuro 
do Brasil, mostrando-:e esperançado de 
vel-o refloft so continuar u ser governado 
por homens da libra e do patriotismo do seu 
actual presidente». 

( îrypho d«- proposito arjiif.lh» veJ jo . Ao me 
noa, na opinião de S S., o Erasil cumo re-
publica ó jdanta murcha. 

Eac.mi n. PIEPiTíOT 

«Ta 

w f M $ m m m m 

• e.U,, ac-liad«'!" íeO'-: :'.• i 
ae.iiua . 

— ( "ontiri'..'! a aii.'\j'-bia . ''• 
nloua cidade, com di tm-ti' 
s .S'-;/Irb. Sc^üMi unia fOf-«;a 

i»a dir-ipersar es amigos «pe.: 
aíiiu de (>.\ » ! ar ji^rseguiç'*'«:^: ti 
•j t ligionari')' «• andgos ioram 
.-texto «le exi-teric.i.» de armas 
situn^üo «• »ilflii-tiva. Ponce 
atn res « coniinuamos a dofer.t 
do Eíitado. - Aatúft J Cr* ri'..» 

f 

vid.Jhtf 
nií-ifiaí 
plui i .» 

• r< ii:4 ! o munie: » -
demais \«-rea ! 

, piiqeeh.) «lo J. 
da alariK Ja «lo 

brm como n 
ijiortancia de 

í iiMu'! no sr. prtî-
r . da < amara íNíu-
eria j.ara as, aguas 
i111a]) 11 J e parto 'i s 
>pect i \ o or«;j iiieu-

SANTOS 

i<-mettido ao dr, juiz 
inquérito relativo no 

so munivíipio, com a uberdade do seu solo e 
a magnificência «lo seu porto. 

Em .l-ín, escrevíamos o seguinte-
• A estrada de ferro a São Sebastifio «'• uma 

grande necessidade, porque, não s«S desperta-J 
r.i a zona norte da lethargia em quo se achu, 
como tnmbem ligara a seu porto uma parto 
importantíssima da zona mineira l1» 

t i ) purto do Santos, com seus í) kilometros 
de ancoradouro, será, muito breve, insufíi-
ciente para o progresso «le S. Paul«). IV pre-
ciso «pie us brts kilt.nu-fruH de ancoradouro 
do porto «le S. Sebastião sejam desde já 
aproveitados, porque assim o exige c nosso 
progresso.» 

«Káo é po.v-ivel em rapi«los trados descre-
de S . Sebastião. 

As mãos cruzavam-se, postas, sobre o peito, 
e a cabeça repousava subre pequena almofada 
clara, rendada. 

Depois «lo convenientemente desinfectado, 
os «1rs. Marcondes Machado e Amâncio do 
Carvalho deram, ás í) começo á 

Ai roí siv 

a cila assistindo quasi toilos os alumnos da 
Eatsildade alli presente«, o «Ir. delegado, 
testemunhas o representantes da imprensa. 

A autopsia, que foi minuciosa e demorada, 
pois só terminou ás 11 «leixou ve-
rificada a não existencia de vestígios de 
violência. 

Rigorosamente examinado, externa o inter-
namente, o cadaver nada apresentava «le anor-
mal. concluindo «>s peritos que foi causa da 
morte de «1. (.juilhermii.a Penteado lima antiga 
lesão cardíaca. 

Foram as seguintes as respostas dadas aos 
quesitos: 

1." Do exame a quo procederam no eada-
ver «le d. Guilhermina Penteado, verificaram 
a existência de lesões «pie por sua natureza o 
sedo podiam determinar a morto violenta ? 
líesposta . Não. 

Quaes s.io essas lesões ? Posposta : Pre 
]tuli<-a«lo. 

.{" Verificaram lesões orgauicas quo ex-
jiii'ineni a morte natuial '/ Hesposta : Sim. 

•i." <v>inies são « •-a.s lesões ? licsposta: As 
lesões orgaii'.»:as «lo c u ação ])roee«lentemcut e 
des« riptHS. 

! .V' Foi a m >rte oceasionada por veneno ou 
j subst.mci is niiesthesicas ? Posposta: Deixam 
«lo responder ao presente quesito, por «lai-so 

la necossidad» de anaívse toxicológica, atim «le 
vci o que e o mu iic.pio (10 h . , , r e e o r i l i e c i . l o o influxo do venenos 
Suas terras suo fcrtilmr.in.as, proditundo co in I 8 U , ) f ( t l l , l u i„» aneslliosieas no passamento 
ub.inuUi'Jia o Ul i , eiinmi. coeau. cern es, i-1 , , p,. lUcll,K> a l l Ä» . p„-
po e ü-ietíis conhecidas. A madeira tic loi, que | • 
borá STH lonte principal do riqiH /.:i (i inex-j ' 
tinguiv.l. nuií ini, o municiji io (in S. Sci.a -| 
tifio b vm so.umdo "este do ,4. l'auto, ainda 

ilnnrv Wolt) 
«la nioaiiiKM , , . 
Ilard, l t . n l A« ' 
t l o d r l i â t n ti (.', 

- Camino -
O mercado aluiu lioje indeciso, eoni ss ta» 

ias da N fq.tj pan. o l iaucano • 4 per» • 
particular 

Kncliou ralnio- « ,'I|JL> e S 7|12, ' 
Movimento do dia, aliaixo do regular. 
- Itendimontos lUeans 
Recebedor!«, «:i m « f M 7 . 
Alfaiidegii, 

BIO , i a 

l'afc Mt i ado . iH.iaai aaecaa. 
Café emliaieudo 11.04X1 saco««. 
Mercado, «ustenlado 
- M.itiiounto do porlo. 
rntr.id.i~ do Norte, vapores Pintn<fnt, ( o » 

/anui, Iktttrra, Mmail, Mulanft, 
—«,'amliio-
«I inoreiiilo rtliriu enlino, nom as t^zas de 

H l|M paru o lianeario e * Hl'i, |'ara o parti-
cular. 

Icnlicii firme, a n I js para o lianeario o 
a H ó|p; pura o outro papel. 

(/>•!* .io«K'ia coirctpoit l'-Htn) 
N E W - Y O R K , 17 

O mercado fechou no «aliliado eom lmixa 

ite Ti ]><> <tof nas opçt'ies do inarço e sem ani-

mação. 
Ilio n 7, ilisponivo il cents, e n. N, 5 

c. por lilira 
.lullio, 4,,'5 c. 
Vendas na liol-a, l.ii'»i saccas. 
Hoje al ir lu eitluio, 

H A V R E , 17 

Hoje, o mercado aliriu apenas suiteutado o 
com baixa do -Û c., cotanilo-so julho a iKI.JÔ. 

H A M B U R G O , 17 

O mercado fee!;uu no fialdiado eom liaixa 
de t|l |ilnnniff i as opi'ôes ilo julho o ealmo. 

.1 ni tio. 27.fin. 
Vendas na líolsa, I'-OUI saccas. 
líoju abr iu calmo. 

L O N D R E S , 17 

No sabltado o mereado feoliou sustentarão 
eom liai vu de d. nas ,qx,''",tM do março. 
Julho, -_'7 s. n ,1. 
\ enilas na IJolsa, u.uii, saccas. 
Alniii bojo sem alteração. 

(l'oiiiiiteicial Tcltgru'it Bureaux) 

INTERIOR 
R I O , 18 

Monife.stou-se, pela terceira vez, violentissi-
mo incêndio na parto «lo Mercado que havia 
ficado illeso, destruindo agora o grupo direi-
to, quo constava «le <i estabelecimentos. 

Os prejuízos são totaes, sendo considerá-
veis . 

Compareceu promptamente o corpo de bom-
beiros, «pio mon8trou extraordinária bravura. 

Do cruzador italiano Kl fore l'icramoH<\i des-
e m b a l a r a m -'»7 marinheiros, com os utensílios 
apropriados para a extineção do incendioa 
que havia a bordo, jirestando grandes servi-
vos. 

Connnandava-os o primeiro-ftenenfo Lau-
reotti. 

Uma grande bomba tio cruzador foi posta 
no portão «la praça lõ «le Novembro, somlo o 
fogo domado com grande custo. 

A policia detevo alguns dos ])roprietario.T 
dos estabelecimentos incendiados, jiara averi-
guações. 

JJa diversas pessoas levemente feridas. 

Telegram mas rce ebi«1 os 
te Ualthazar «la Silveira, 
nha, noticiam «pie o nove 
construído nos estahúros 
li, com destino ao iba-il, 
do me/, proximo. 

j)elo contra-almiran-
ministro da Mari-

» cruza« I or 'J'umo//o, 
le Kiel, partirá dal-
nos [uimeiros dias 

como iiereditaui, t«.*r sido vietima 
«íaiiluicas em período nduantado, 

Jcxisten«na íoi constatada jiela autopsia. 

pelas 

le Dir 
desastre que oc-
nliecido jiela ma-
I I tio corrente. 

, tendo-se enceu-
batle Neves, com 
cvji'lindo-F-e cm 

rte 

»UP« ' 
u<itl n , 
n«íl tide 

em co 
na importância < 

•s pela Prefeitura 
•adeicv «la ('amar 

ntos na rua Daí 
«• cajinpefento 1 

íiíSTlSW«'., f«»r 
o «o-. presi«lent' 

uiiicinal. 

f . 

1 

uniia 
1 . O t 

foi 
«le 

«o- I -a 
Cornpa 

:,ei f' ic.a «lo «Ir. ( io«lofj <.-«lO 
ida a j -ati «!e in veae.i. > 
f"1 »/.ombro «le l̂ '»."*, c.jnceditla }> 

Mi'» federal n'*.íoaqriim Sanclie/. y 
ií,"o!p n'nericauo, «lire ;1or gf-ral da 
'11 Sn! Ameri«:», para uni novo s;.sterne tia 
oli. ' s «le «(gur.i* de vida, denominado -
•"^iiifífràr^ pé, iodic, IV -, visto li 10 «>0«: C 01* 

[jcsnltado pratico e industrial. 

A >-e«'«;ã?> de Obras foi Auctoris.u1,a pela Pre-
«úliira a despender «fY* a (pinntitb «le EdrtfH 
torn a exeeu<;ão dos serviços fias obras par i 
i reform« do compartimento d» recebedoria 
miriiçipnJ. 

A' auxiliar do director do grupo escolar do 
ul da Sé, d. Augusía Petit VVerf.heimer, fo-

eoncedi/lo? tiras wez.cn dc liernça, em 
>rorogação. 

A rehtça » «los alvarás «le li«:ença<s para con-
«trucQõcs e.»]»"didoM pela Prefeitura, no dia 17 
do corrente mez, foi por esta reme!tida ú f.»i-
roetoria «lo Serviço Sanifario. 

( ) 

; lie Io 

i 1!0(1 

p:eleito mniiicipal solieituu rio dr. 
policia provideiifias no sentido tte 

loaquim fíti-naiules Cant inho So-
brinho demolir a parede da frente do p.-etlie 

'de s un pinpiiedr.de, it run île S líetilo, n i>, 
j a qn . i l auieav« detahar. 

Ao sei ret.uio da Just iça euvioa o (ecretsrio 
dn Agiicnltnra um aviso. commnnicando-Iiie 
mie nos rios Mo;rv gnassii a Jngnary, nolada-
liierite no município de rirassiinnns:«, existem 
cliioueiros t parva « como isso A tuna infrae-
çiio h lei r,. 11«, Mo 28 do maio de IfiSI, pede 
a eBla Keevet.iria providencias no sentido <le 
ner yelas respectivas aiictorid«des imposta a 
multa a qtie se refere o art. 4", do reg do II 
de orttnliir. de IH82, pvocedendo-Fe tsmbem á 
deaooliçào dos refoiidoe cliioueiros « par js . 

l'c 
vara 
easionoii a neurlc do uni d. 
china ,le S. Vicente, no di 

- Manoel e Aiuonio .\:i:u 
( lado no donoii^o. ua rua A 
José Nuu, , ( spancai;tiii-no 

Ihecuiila. 

A poiici t tomou coiilieciuicnto do facto. 
- -fli i cas do si IV,phir io Ai. .: 'onus, por 

' oci-asiûo du liaptisailo de uma sua lilhinlia foi 
i promovida entro os eonvclados tuna collecta, 
I cru beneficio do As;, lo dr Oi plinms. quo pro-
! i lu/iu r,- - réis. 
! riria criado do -, J.c ' M. les eonl,-
ír.nto da Alfande^ii. foi violenlamen'e ,.slu-
c.ra.ia poi- uni individuo que nau conhece. 

A policia abriu inquérito. 
(> sr Christiano 1'. \ ia.ria olle' oceu a 

(juantia de cem inil réis ao As.vh'de < Irphams, 
eommemoraudo o anuiversnrio da morte do 
seu pae. 

1 ' IMlAUUNnAMOAIIA 
li-., nosso eorrospondente, cai data-io 11 do 

corrente : 
«tJuiinDi-se ],elon laços do liynienen, nesta 

cidade, no dia l.'l do corrente, a exnui. sra. d . 
Marin Eiil i im Machado, dilecta lilha do sr. 
Jos6 Candido Machado, e o sr. Alfredo de 
Ivmla Saldado, estimado e importante nego-
ciante aqui estabulei ido. 

Foraui padrinhos, por v<ai-íe da noiva, os 
RIS. I ranciseo de i'aula Malgado * 1'aulino do 
8or,/.a Ililreiro e do noitri. os srs. Antonio I'c-
reiia Salgado e. Mauosl Jac j i i tho Domingos 
de Castro. 

Ao joven par auguramos interminável lua 
de mel. 

— Foi nomeado promotor interino ilest» 
comarca o dr. José Martins Fontes Junior. 

— Com todo o brilhantismo terá lo^ar na 
florescente villa do Jambeiro, no dia 30 do 
andante a testa do Divino Espirito Manto, da 

pp.ru explorar !: 
.A clr.de, quo nctiiahneiite >' pequena, po-

(!o-se txlendiu'numa uréa dn - i.ilnnu lros 
do comorimento, eont ii^un e clima invejável. 

I ('i' f.. • i-.cr delia uei jicoueno l.io tie ,Ta-
' n ci i o, l'orque, al,li.I de :,ui- ventilada diária-
I mente, :«m o planalto da serra que -o presta 

j a um • '.o ou Srr.t.i. 'I liurusa o \ illn liei 
' l a ; e.-m tuna pequena liavi s:;ia, pre-tase a 
• uI.i X i teu .;,-. Tc:,:" !<•:: d i : '), . pi-í-retteo 
I liairro ,le :' rraiieiscu, -, dlsl:'iit.' muia.ícul.i, 

J eol I 111.n I" , I" 1,leia ; l'.i'.i, que far.', as v.•:•.•." 
: d • lu,la I 

tloje 

J)o cadaver foiani 
rus que, enviadas no 

letirinlas to,Ins as viru'P-
l..il oiaT.irio ile Anulvues. 

b'S a "Xlime. 

•1 la unt.hiisuis'a inn-
javamoH que o 
manda' su abrir 

, 1:11111 .s, mit ef i-
ciente. pira i.sío 
, priniuiios mp-

1 luic-.i 
mbo ra 

pelaço de l.-ii :, der, 
governi: entiiis-u immigrantes, 
boas es l'anus ilo ro.la^ciit » 
cão ja !»;•• eta,la, era J »nfi 
muuicij^ii conioçar a sentir ( 
tomas tie )iropre3so. 

— A ^,.,liei". tevo denuncia de que o iía 
liauo l 'nncis.'o Carusso, v.rlifo Chico t.'hris-
tovam. residente no município ,1o \ illa Relia 
e em t.ausilo para Santos, é portador do 
avultada ([iiantia tlo notas falsas. 

A esta horn, 11 policia de Santos já de-
verá fei cni mãos '1 denunciado 

Ca.'uiîo é negociante ambulante, e descon-
fia se qie aa notas sejam aqni fabrieitiltis. 

— Ccntinuaio KUsjieni.ar, u I a cu,leira dr;ta 
cidade s * dn linirio da Piai a do Barro, am-
bus do seio feminino. 

Estas cadeiras foram viclimas da desastra-
da inspeção do inspector Lindolpho de 1'aii-
ls, quftido inspeccionou esto município. 

— Api»« alguns mezes do grave enformi,la-
de. já IF'á exercendo o cargo do el ide da es-
tação tlieferitphica o sr. Frnesto 1'ereírit doa 
lieis. 

— A l i hoje ainda não foi nomeado vigário 
para e t * paiochía 

('oatBuam, portanto, perto dc mil cliris-
lãos diiorciftdoB do Deus e da Ejireja, por 
fulta d i padre. 

A' s axe. reverendíssima de novo suppliea-
nios a aomtaçHo de um ligsrio.> 

Cal- 1; \ ados mio ti 
I í env in r, a u 
, «pie l ' o b i ) 

8ANTO.S. IS 
preierencia sotuo os 
ser íiiios e dc cftr 

azulad: 
acima da i-ast.' 

O mercado manteve-se 
Veiuleraij. »»»icct 
Eutrarnin •'>•'.'JIM Mu-oas. 
I)ee«lo o dia 1. , L'TS.Î'JV 
äbalia do «lia. 1 -"». 1->i>. 
Sto.-K, -ild.iVJ'). 
Sabidas para o Pio, M 
Subi«la • para a j^uropa 
Kahhhss j ara o 
-- CatV; enibar 
-- Café baldeado 

cidade 

Nn Paulista. 
Na So roca imu a 
A'o Campo Ei;ii| 
No Brass . . 
No P.oy 

obter e l$ÔM 

bojo fraco 
baso do Oi".;!'). 

1^1. 
Estã<los-Mnidos, lot» p.)S. 
a«lo ti«»ntoni, °.-'!o «aecas. 
hoje, com destino er,la 

f i l .W* 
-2 AMj 

*. ' . . . M I 

7i(» 

Total . . a'HMW7 

Mesa de Run-- -( afé dcRp » « co I iioju, 
das, H.7fi0 Kac.-as 

- Pauta pura a soumit a proximo, ti20. 

- Café engajado. 
Vapores . 

ÁiriiBôarg. . . . ».(W caçoas 
Honorio . . . . Ifc.MO 
DaUrarlia . . . . 2,412 » 
Ta or min a » 
Maim j'h . . . . H.POO » 

Manifestou se a epidemia «la varíola em di-
versos navios de guerra ancorados uo nosso 
porto. 

Para evitar a propagação «lo morbns, con-
ferenciaram hoje longamente o contra-almi-
rante «Ir. Maivpies í iui iaarães. ^diefo da Saúdo 
do Porto, o o contra almirante ministro da Ma-
rinha. 

Está marcada para amanhã a inauguração 
da exposição «lo pintura do pintor nacional 
João baptista da Costa. 

A deputação do Amazonas recebeu hoje u m 
telegramma do coronel Cardoso Pamalho, pre-
Hideiitc da«juelle Estado dizendo que indem-
uiuará o Tbosouro da En i ão da importanei;t 
íK» subsidio aos seus representantes durante a 
ses à ». 

Os nlumnos da fue-. ldid" «le Medicina, «les-
ta cüpitiil, vão fazer hoje significativa mani-
feataçfio «b- apreço ao professor Azevedo So-
di/\ tolicitafnio o pela decisão da mesma Ea-
ciil tnde a >•«",peito do seu ul t imo livro sobre 
doenças «i«'. eslomago. 

fia Cauii ia P.es 
Compareceram srs 
l'V lid«j f> •xpedient«', 

sos irtipicrinientos « oti 
Arthur Eazaule, em 
ncii-ifisurios. mediante 
insfailii';îlo «le núcleos 

'loniii tle.po'iS 
Sa, pedind«) que 

•RIO. 1 s 

d- ?' . V:.z do Mello 
deputatlos. 
«pio consta «le diver-
sos, soado um do ei*, 

pio otTerece os fundon 
•erlas condições, para a 
colon mes, 

palavra t) sr. Heredia do 
seja incluído n i ordo.n do 

dm o projecto paia transferir «> F.jrum para o 
edituuo em »pie funcciona o Museu Xaeional. 

Fala e.tu seguula o sr. Corncho Eonseca, 
•pio defende o uctuit govetno do 1'ernarnbu-
co. fa/.ondo accu.i;tt«;Oes ao sr. barho^a Lima. 

— Senail^i — Presidência «.lo sr. >lanool de í^uei 

ro/. 
Eit ivcrim presentes '-J «rs. senadores. 
(J cipedieuto consta «lo"s píirecores «la cora-

missuo do Finança«, rcjeit.-in«lo «B pensões, e 
uma representação dos operários do extincto 
A/sentil da Jiahiu, os quaea so queixem da in-
justiça do fiovetne. pois alguns dos queixoso» 
»rontavaui '2't u tuntos anuo!f de íerviço nessa 
repartição. 

O tr. Antonio Azeredo responde ao general 
Pires Ferreira, sobre on últimos aconteci-
mento* de Matto Gros«o. 

Eu ira «lepoin em '•'>* di»cns«io o projecto 
solue »»t^ftf« <lc papel-moeda. 

L e v a n t a * «CS^HO, AS '1.00. 

« A N T O » , 

Ka Trihc.ua do P$v0, o «r. Oljmpío Lima 
despede-se amanhã da folha, qne. eomo tela-
gmj-háinoa. ))ataon » n v fjropriadada 4« 
j o f c i Manoel Monjar7 ;*r 
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EXTER IOR 
M A D R I D . 1« 

A lUiuba lt«c*nli-, »m rom|unbt* du 
l u n o r..| ARoit«, X I I I . |>«rlii4 atumilti |>*ra] 
i u j M«I>MI|4<>, PARA a l o | M H I O M I I O . 

A« «'aluara. oitulmuMAn » ma« MMAM. Ua 
V-N lo a r a m U a l » il* IIIMUIK M oi(«m»i i i . '« 

l> |<arlantrti(o raaoltri'M «tu t u w » » n <U 
Iwir, |»r m n n u inalaria .|tia o num» ilr l .mi 
Ha U h M h M] l tfTata'lu BM >laa 
• I I I » « . 

P A R U . 1* 

1.« U'Hh nul' l iron Itojc ama n<>Ta atitir»ia-
ta .(tia n a ila latia rr-ltrtiHcn li ra o n UoB' 
• l• >• • <•«• o eominaniUnl«' \V'»'«i.i Kalrrltaiv. 
' l u i|iia M l * runfpaaiiii If r aiilik n auclttr «1« 
' i iuo«o twr>lrintH allrfliniilo nu ra|utân Alfrmlu 
l>rr\ftia. Arrrratriiltiu o iulrr«iata<lu ilater 
mmiii oroi-adulo jx.r raatiilatlo ilo falliTi.lo 
turonal Hanilhi rr, i n t ào rln-fo i1>> n>rtiço «la 
ttfoi mtçiVa, rum o 11 m ila (•»lnl.i-lcirr M |>ro-

MU n<ati'ria*a a conv.oiocr ua intua* ila cul» 
1 nl.iluUtlo iln m oiila.l.. ila I l l a ilo Uiaku 

I »l iando ntfi>ri o valnr juiii l imi ila« |ifnva* 
Mora.a r anulo raiuauaituraa ua i. i .ro.lrtita» 
•lo »i'rvi(o ilo Informa'.''«! ito Ittrltni, r n latua 
«ur jitltfailo junto rota na (rnt-rac« Mi'rrior, 
l»p lloiaili Uri' p dona«, vialu liavrrrtn uuatii-
montante apfirnrailo o mu t i l o ht i lio relativa-
iioMitn ú que.tão llrrvlua. 

•Va uoTaa rori'tafdra ilo rotuiuamlinta F.a-
' • i lm v. p ,r intarinciliu ilu joriialiata ilo Lr 
.Valin, ra iua iam extiaorli i iaria ttupreiaio m a-
ta rnpilal. 

B E R L I M , 1« 

l . i- l la i l lounii , uilnlatro íilmipotciicútrio tia 
Cliint» jnnto «o Rovortio alieniAo rontiactnn 
lioji' "J rnronmçailo* ila primi ira rla«M> fjua 
•i' m-linui cm comtrtievio no» estaleiro» ilo 
Um 1. 

• > incarno tlfiilomata trata agnr» iln ao.|'.iia' 
çto il« fit) enníióaa Krnpp, ilo itlvpraoi rali 
1 « f , pui» guarnerer o» nnvloa contraetaJoa. 

• l«n». Rh, M í - ^ M m l - é 
* a » i i « ua á a Ha»aa a aaa MiaUiaf a 
r a t i n i a • I n a t " Rala'o a ai 

M loua Maatoa l 'a i ina-1. Haataa A 0 . a 
O w t a l h a Htl«a A (J U.laMur. a ar M a i * . 

M I * « I a p i a l l-ailaa ) . .*" Halrtal.. a 
Ril .ri i . i ( la iaMi »a A C. It. talui a a». 9 

U m 
M ism r a p t a i - far laa . J i t i a Nalatalu • 

Rl l ' i no Ua ima i tca .) f Ualator. a a». O Ml-
bat iu 

A f f lh 1(4» t t u i 
N. W W f ap i l a l l ' a i t »* I M a k l lly.UI-

rank A C. a Allrwlo ila Ma«alliftaa t'uaaaaa, 
Italatur, a ar. V. C a H h n , 

am at v A» na M a m i a* 

fl^ffcfH WíMW 

M. lodl I 'una ( 'urragaa— I'artra. Ilill lar l 

Malta a Ailai laa Maadaa Itaialor. • ar Hal-
4 m m 

Caria I n l tm f i kn l 

N lift- Ilapatiniiirfa l"ai'aa, .lo>> I 'n l ra 
Itixlrivaaa a J u i n RUM il" < HI valla Itaialor. o 
ar Tuladu 

Apf*tl*<,bn mm ft 

X tii i l—Tatnlijr I'artaa. a Jnat i r« a Anto-
nio Itraa J a hn IU-lator. o ar liclKailn. 

K. IH*.'« - M lllta il« l'aralao I'artaa. a Jua-
Uva a Autoiiio l ' u n i r a l>ii- l :r !» la i . o ai 
C. Caato 

N. Httî n a U t u m « l'art, a t'ranri<co Cur 
a»n a Jo*4 l ' irruui li. I i i .o, o a '1.1. .1«. 

1 

"o 
l i a « aa 
•t.- MM 
' .Mail ata 

Na 

Mm, ^aa 4 4* 
ria, aa taaaa naïa-u, aa 
a*n »ta aa aadi pri 
' • IwMIa , aaa>" 4 , aAa M 
«ara ' 

K m M t u - l f é$ 

• M | M ita« H 
. l'aaaou a itaaouii 

aAu r f 
• •mkmi-
irtala. ' 

l'.irto*, dla aa M ' 
i.oaar-aa A H-m 

« j rnal À HMÉM jarre to • M K B l i t a tua 
la.larçAu a ai pri'laaaai l l a a n l l aaan ' ' ' 

Aaaiw, M , aam tuala nada aam a » adjMH-
*o da dlaUua^Aa pa i au ar R M j n p r , luua 
palarra da |«ral»aaa |>aii a ro.iata A Va *M . 
aam faltrltav-aa para K l'aulu, .|||| aai 

A lar a*« utua, tua« dtiaa mta 'aa KMW 

M ta- I'AIIP 
. l l i o l lit l'Illlo 

Affrutlé 
S iM i '—S .Toâo ila Rra 

l 'r inainle lia Htlta Matloi r ( 

Italatur, o ar ('. Cauto. 
N. IWiI—Arura piatn—l'ai Ira, .Toai< Xavier 

do Maiidoitça e o Ju l /n . Relator, u ar I ' 
L i a » 

N IM>7 -H. Mal.. I'l rartaa, l . t iperHo Tcl-
saira dr CaniarRo. I:. lator. n ar M I i »nr. 

N | H ! m — i l a l — l'.ntpa, Tuari Mamji l inno 
a I Mamata Municipal. Iti'lator, o ar. V. Cnr-

doao. 
N . 1 Ml—Capi ta l—Parle« . Natalll Pavl/.l c 

Eor i rn Macui Itclator, o »r. Arruda. 
N . lit*" Capital - l'ar'r«. JoAo HaWinlo p 

I'.ilx'iro f l n ima r lM \ C l 'olatoi , u ar. C'a-
uuto Suraira. 

P a l e o s c s a S ô o s 

IM I . l TUE\SI\ 

Hoir, ai rron la i eproM-ntatio il -I 
• htnliiilr, ila Hap|HV 

A R K V I M \ AHTIRTir* 

I >l'.~ r MIM 

R O M A . I f 

Corro pom Insiatonoia, cm fircnloa do Vati-
run.. ' iur, no primeiro conhihtoiio n rcaltatir-
mi lii-cvcincntp, aPr&o uomcailoa: munaenltor 
* v.-lell:iuoa arccliia|io it« lluouoa-Airra. pa 
tr iair ' i ilea Índios flcoiilcutacs, o liioi.amiftor 
Cufani'va. arooliispo ilo Chile, e um bispo ur-
pcniino, canlcips. 

t> ilr. lío^is .lo Oliveira, tninistro <lo Hraail 
junto ao tjnirinal, aclia so gravcoienta enfor 
mo. O illustro iliplomatn t m Milo tuuito vi-
aitailo. 

Trlo^'iupliant ilo Bolonha IJII^ n professor 
OiUsepj o Saaarelli partii i I.rov . :.ient • para a 
ilha ilc Culta, a couvitc iI'lh a iftoridatles ante 
ricai.as, alint ilo proceder á applicaçüo d j seu 
invento. 

S V I C E N T E , l f 
üei-oenilo, entrou hojo neste jiorto o vapor 

itali..i o I'nitro Ami ric>i, que pi'rdeu a Itelice du-
»ante a :r.tvus«ia do (irunde Oceano. 

T R I E S T E . 1-

Procedente das Philippinas, (• esperado urna 
nliâ i ,ui o ulmiranlo Jor^e Devvey, cx-eom-
ii.aiidnute da esquadra americana cm Ma 
nilla. 

Os ^eu3 compatriotas nqui domiciliados 
preparam ao illustro marinheiro festiva re-
cepção. 

L O N D I I E H , IS 

Os joruael desta capital conunentam a re-
1 elliao dos membros da colonia britaunica de 
Oalensea—na 1'atagnnia,—attribuintlo a a nbu 
<os das auetoridades argentinas. 

D R U X E L L A 8 , 18 

O froverno belga reclamará a soberania do 
território de Bazel-Ghazel, no Sudan. 

r .UUNOS A I H E 3 , 18 

Telcgiammas chegados agora do Cordoba 
noticiam que um incêndio violentíssimo des-
truirá hojo a magnifica egreja da C'ruz Alta. 

Accresccnlaui os mesmos despachos quo as 
auetoridades locaes prenderam o respectivo 
pnrocho, sobre o qual rtcáem suspeitas da 
uuetoria do sinistro. 

T i ' i b u i s a l d e 

DMi ibu lção de autos de 18-7-ÎI9 

KSC.BIVÃ0 t.ONl.Al.Vr.S 

Recurso crime 

1003. Avaré—Partos A Justiça o Arthur 
Augusto de Oliveira Waeliado e outros. Kela-
tor, o ar. I-'. Cauto. 

AppcUcirõvs ct'cines 
N. 1IJ2 1. Tatnhy—Partes- A Justiça c Agos-

tinho Pereira. Relator, o sr. (.'. Canto. 
N. 1 2ii. S. l i i ta do 1'itssa Quatro — Partes— 

A .Tiifi.'ço e Onofre do Oliveira Malta. Relator, 
o :r . Saldanha. 

N. iti-'1. Rêbedoino- Partes—A Justiça o 
Antonio üodrigues. Relator, o sr. Arruda. 

.I t;raros 
N. ltliO. .Tiliiú Parte.«- Anto: in 'lo Almeida 

Campos e outros e Joaouim do Camargo Bar-
ros. líelator, o sr. Delgado. 

N. Cnpi l i i l—Parle A i t cn io T-eite 
c Mar.oei Bias do Oliveira. Relator, o fess 

lout 

guando hoiiteui tio-. iliNsci.itu que e-!.-i /iír-
l í«M, rotii R giaiulo, cheirava a murtoa, ttâo 
piuli moa deixar ile sorrir, tniita era a qmn-
tiiliiMO de incenso do que o 2.° nuinero viplia 
|icitumailo f tanta era a opfiortuuida is da 
plirasr aapirituosa. 

lii-aluientc n infenso era forte: e flr.inio-iu.a 
aclamando donde v-iiiain nquidles nitmoriis, 
qut tre.-anilavam a rasas murtuarias.. 

Mas da luortc :i vida um paaso b.t-1:i . >tm 
sngtiudo apenas. Tratemos, poia, da revista, 
já porque lhe queremos dar vi.la, t porque 
estamos superii res n questões possoaes o vi 
snnto.H fins clerados. 

O segundo numero da I! • '•tu 6 ineontes-
tavcliueuto superior ao primeiro, sob o ponto 
do vista da bõa educação: ; i não chaun nr,-
mes feios a ninguém <• j i não elas i tira mal 
as i»* «soas quo têm a audacia ile t cnsar ou 
sentir <lo modo diverso do do seu redactor ehe 
fe... E'dhe, porém, absolutamente e :l:i! sob o 
ponto de vista nrtisti o. 

Apraz-nos por isto, e s'» ]>or i-;ío. chainttr 
a attenç.ío do seu ditector para a - seguintes 
lacunas, que não jtodeino-i lançar a conta de 
esquecimento, j;i que se trata de per-so.:; muito 
int imas da / f o í í f i a quem muito deve a 
A l i e em S. Paulo. 

Nas lonas , qu^ ilevorisni ter um desenvol-
vimento muito L-aior quo uo t habilitasse a 
saber das novidades artísticas do Estado de 
ti Paulo, e depois, do llrnsil, e por fim, do 
resto do mundo... lias Piívns não s«- dá impor-
tância alguma á retirada ila redacção iln Mu-
sica jiara toilos do sr. professor Euigi Cliiafa-
rclli o menciona-se ajienaso facto, Í,. in o mais 
leve commentario, sem a mais simples refe-
rencia' E, entretanto, esto distineto | rofi--,or, 
a quem a Mu.sica tanto devo em S. Paulo, re-
tirou-se daqnello jornal, exactamente porque 
appareceu a Jírvistn e porque cila lho parecia 
satisfazer, no sou espirito sempre clioio d.- i- -
peranças, ao ideal por que ello Unto iuetou, 
o com tauto sacrifício, na Musim para túilos! 

Estos factos que são do publ ico domínio, 
desde quo o sr. ChtaÜarelli os publicou em 
carta em todos os joiuaca do S. Paulo, não 
podem ser ignorados da Hcrísiit. I'. mu i io me-
nos, quando se considera que elles eehoaram 
tanto, no I i io de Jcnoiro, que vários admira-
dores do illnstre professor se decidiram, na 
capital federal, a prestar-lhe honroso te>tcmu-
nho de consideração, da que, por signal, o 
Diorio Popular o o Coiamcrcio (t<" Siri pauto de-
ram noticia imiaediata. 

So n mais elementar camaradagem jornalís-
tica impunha o dever de saudar o professor 
Cliiaffarolli na hora em que elle se despedia 
da Musica porá toilos- se a mais rudimentar 
cortezia obrigava a I!c.vi-'a a lamentar aqiiolla 
retirada o a louvar e ugradccvr os S-TVÍÇOS que 

Chiaffarelli nlii prettou: a obrigação fun-
damental de bom ihforuur " jjitbiico do mo-
vimento artístico do S, Paulo e do lJiw.il exi-
gia o impunha o dever de so não faltar a es-
tas regras de cortezia e de camaradagem, 
omit i indo factos qao são honrosos para S. 
Pau lo , ohiIC se f i ib l i i a a Jivrista e onde vivo g 
ensina a pessoa a quem do R io so vem pres-
tar homenagens I 

l i a ainda o faeto assombroso de ter sido o 
sr. professor Chialíarelli eollaborador. volun-
tário e forçado, da Musico jnm toiloa, quando 
o rcdactor-chele da «líevista -Vríistica» era o 
seu director: o sr. Chialíarelli t .l quem lho 
succcdeu, ua direcção da Musi o puro t:, 
por fim, tantas são as qualidade , que o diro-
etor da «Revista» reconhece no sr. < !:iail'a-
relli. que á p . i : il^sio numero da itíe-
vistn» lho chama .'istineto 1 

Se a «Revista» tem ost.u cimentos ilef.ta 
ordem, ou faz injustiças de^t.i oi--;--, tios j.ro-

ssores ilistiivt r — que j oilem esjtoiai- os 
utros ?í 

(I ar. prufraaor llu*(M*r 4 I*« iliatln«to, 
qaa ib qirtiaa ,||-lltii'ç. a . o * t i o nuilieflédu 
a ii lAu r»a|HiiMda, auato kouiaia, euaio jit» 

lo plan» a OOUIO noupoal lar • MaMT*, 
qua tatu a >ua alt laaiaa ruai|>*taBeia r"fo-
nliart la na Knro|ia a, |M>r laao maatiio, aripia, 
uoutu arima ilaa oonipiraç.W» du ailaaakt ^aa 
ai» façam cm torno do aaii nomo ainnolado 

Ainda uaa Vlirui» nolaramua qna aa nAo ill« 
•ada da iluporlaucta qna o Jtfii«<ol CaniV 
•la \.I«I \uik, a n I / « i e i / ( U o o , «la l.aii 
•lira. eatAn dan,to au iiioviniantn mncloal do 
llraall, nomraiolo aqni rrprrarntanla aen. 

K. romlnd» , qnalqurr daqurllaa ri'«ialaa r a 

kruuaira uua l.atailua Cni.loa da Amrrtra do 
aitr a no taiao britaunleo. lutpriaacui Jit u 

pa*inua por anno ' 
Adi anta, d f c w q n c o Inaitrrp ri i tmur ViaAoa 

da Motta embarro.i a " du jiitilio am Dor-
• Iran , rm ^rrri if , . ,.a ttr/mUir n ila S»l " I V f 
o ,,b,null d o t ni i imrrriu. , quo nit«^ r l r l l i a . n-
Mciita •••• lafii i, ' hafi, I. jii uua tililia illto que 
«'Ila era i aparado no domingo paiatflu no Rio 
de Janeiro, on.lo anialtrla ao eunearto ilo 
Centro Artiatieo. d u l o am Hmtinrr tiu Insthu-
to Naeio'atl lb* Mliaira 1 

Mal', 'i'odn a K< ntr «abe que o nosso gr|n 
•le Osiiald diiixe, no il l '.' I ilr-le max, a o j a v 
.ilam il ii'i.ufi, mu hallo coiterrto, doplanirttn 
i.TfiiMtl'lai pi'lo rtm a |m>IOM mrios Poi$ 
It'lilti, que U pa / on chat'.It a Os.iald 
Hittso oMom'maim*) uitmto, n to dia liem u^iii 
aii palavra deste eoio-arto. item do pto^rauuaa, 
neIII do Mm, ipie «'• iioliiliaaimo ! 1 

Coiao »*- eutamla iato .' K, eomttido, u dm é 
de caridade, o progtanilua ó >'•< de mualca 
de Oaitald . o l>».t.ild quem o diiige. a aVi, 
ainda por cima, damns de H. Paolo, a da» 
maia diatinetaa as «eiliora» quo o j.roütovtti i. 

i,tun a br unç ão m ra a.-la, ou que niyatcho 
anilai i nisto envolto* 

filial foi o motivo pulque, na noticia do '/' 
concerto do II Oanald, so não disso uma «<i 
palavra da execuçfco e tlon • zecutnntea do aeu 
qiiarteito e do soti quintetto ' Raatiani, Roc-
chi, Pasquale e Sorriso são bem conheci,loa 
cia S. Paulo e mereciam, l iMtu como no !" 
iiumeio, hoiitosus icfurenciaa e justoa louru-

au » o, ra jat la la aa 

•«ettilo, dan lo ao jauni 4 . » 4a h-

I t a i m i n m a a 

Sí .uoitrem • 
4o . diqoiiadaa. 
la Manado, dan 
ai nda, na aoatarra da aa|illal. a aaa | 
Uiral lo aaa damala MaMtraaa, a altrlbiti«Ao 
piuoaaaar a ju l«ar am li 
«a 'lua Iiupuatoa a uittlUa aiattialpaaa. 

A' I liuia da tarda, achando aa preai 
•rinadut.a a Hl dcptlUdoa. o ar uraaldaula du 
Haiiadu prnma qua a ataaa 4a ('amara 4IH 
giaan na trabalbu» da aaaaAu, que fel am aa 
• I l ida declarada aberta 

IS» tu cm dieriiaaiu u prajaato am onaaMo. 
aaaraui da palaara na m Antoaio Mcrrado. 
< aad idu Moiia. Hlqaalra Camp«» a 

l .ncerrada a illaeoaaAo, foi o projecto 
voto» « appro« ado 
Padin am aagniila a palavra, pala or. lea. 

ar Almeida Notfaalra, qua. fatomlu *«» praa 
tar aa o art. 4." ilo pmjaeto a mua inlarpra 
laçAo arronea « tar aid« apreaaalada no Ha-
•ado uma amenda melhorando a redaeçAo do 
ineamo artigo, padiu qua u mourn artiH " fo« 
aa nh l i^ ido da ae.-Ardo com o panaamento 
vaueodor no Cnngraaao. no qua fui aecundado 
|ialo ar. Antonio Morrailo. 

O ar. pre»idaiita diaao i i io podar attender 
ao (xiilido. cut irtala de ear u meant • euntra 
rio ao regimento. Em Ti»ta doaaa duciaio. o ar 
Almeida Nogueira requereu que o prtqncl 
foaae a romi.iiaaao de CwlaPçAo tia * atuara, pata 
»ar n d mulo de aeeiinlo com o pensamento 
douiinaute un Congre -o Eut di«eua«Ao aaaa 
reriuerimeiit'i. coiubtteti-o o ar. Ju l i o de Mna 

j quita, aando o mesmo rejeitado. 
Stia|iouaii a «ui-ái por alg inv moiiionto«, fui 

drjinia reaberta, acudo approrada a nupeeti 
va aeta. 

Em aeguida foi lavautuda a aes-.'to 

l ' i udo o director da Jii i itn de Hyxieite en 
viado a exame no l^itiviatiirio do Anal.va«1 

Cltinticaa. entre ontroa o» preparado» do pro 
pliedatle do conhocido pharittarrulico K l in 
tra, f i «Iriif/i iWo ifp tufii/y/J*» e utatntarM 
feita a respectiva analvaa, nellea não foi en-
rontrada aubataucia alguma noriva 

G A Z E T I L H A 

Alglim tugcniio dirá que, ú pog. 20, n /f<-
vihta os !ou\t«' Mu osso d o louvor <'Xtí*mj>o 
rniieo, caltMilHtlo, no^ntivo, HÎui]»lcH:uento pain 
írt/.or fteatir :io íuae.-tro C'ordigliu l ^ n a l l c que 
cscits«\a nos trazer aqui músicos cio l!io, 
quando os tinhaiu3Q eguue.s ua musica dc ci-
tuara' 

Na sua altura é q:io ora IOUVAI-OS no I o 

ntinioro, quando f,e falou »lo 1° concerto do 
Oswnlti, ti no numero, quando su tratou do 
'2" conceito tio eminente conijtositor brasi-
leiro. 

là, a proposito de Saint-Saén», ímrque ee 
não disse nada da parliei] ação, no li" concer-
to, do di»tií cto acítiu] anliador e estimado 
professor iagliaferro? iSo elle acompanhou, 
<i 1 a Saint-Sa- i:s, na«]n« lle escaí>roso |>n> 

| ludio tin hchuje. Mi elle o fe/. desintoressyiia-
meute, depois de ter sido convidado pelo i í1-
lebro compositor, porque s<> não refere este 
facto, que é diiplaniento lionrosi» para S 
Paulo.' O que faria a ltn ixla, bO oi!c n u» ii-
vesse tocado bem'/ 

l'orque se não disso que St. S n ns onVia 
em audição partienlar, i iu ca a do sr CSii-
allarelli, algumas conqiosiçôes de Oswald .' 
l 'orque se não puldícn, se^uimlo o exemplo 
do Exímio th' J'ivfo c tio CoiHUiercio, que o 

tfiatule liomeni MS apreciou muito c- que ' a r a m o l . a r e m h l l 3 companhia 
dehpt-dida 1 cijoi; j»or duas veze^ a Otfwalt^f1 n u n . . ( l f t .».i« ti„l„i IAI 
daudo-llie assim o publico e a i t 
sua altissi.üa couipetencia da sua nobilíssi-
ma sympatiiia ? 

Porque se não disso uma palavra ila geri-
tile/.a de »Saint-S a ns paia com todos ? l'or-
que se não descreveu a sua despedida, a UIÜ 
tempo tão s ínjiles e tão commovente 

Com qne ilireito se tollie aos leitores da 
lievisti' . I rlistir,! o conhecimento destas cousas 
de Art o i < >u não tem a llcciala Uns puía-
mente artísticos r 

Não é assim que ella prestar ! serviço, por-
que o primeiro instrumento da Arte é a sjln-
pnthia, e o .seu tini ilnal 15 a Verdade. Espa 
ramos que estas lacunas desappireçam do,^1 

nr.mero cm deante. 

Dó-LÁ 

C R I M E M O N S T R U O S O 

Dons BubditoR portuguezo* quo liontem, p« 
Ims ó horas da manhã, passavam pida rua de 
•Santa Kita, nau pro i imidadc i do |H>nto tor 
minai da liulta dn boudH da rua Oriente, «>n 
eont:-aram, extondido ao longo da rua « apre-
sontando no rosto e em outras partes do cor 
po horríveis ferimento*, o cadaver do pardo 
Vicente Ferreira, soeio de um negocio de ha 
nanas, á rua do I lvppodromo, onde resi-
dia: 

Sein perda de tempo, os dou* transeunte* 
íoMtm ter ao posto policial do iielAiu:.inljo e 
communicaram ao respertivo sar^ento-eom-
maudnnte o que vinham do encontrar. 

Avisado do facto, compareceu ao local etn 
quo se achava o cadáver o sr. João 1'ereira 
do Toledo, subdelegado do líraz, acompa-
nhado de praças o agentes do segurança, en-
cetando desde logo ns diligencias que se fa-
ziam necessárias. 

J>cpois de revistado e do serem arrecadados 
pela auctoiidiido todos os objecto« encontra-
dos em sei s bolsos, foi o cadaver removi lo 
para o neir jterio da Policia Central e daiii 
para o do cemiterio do Araçá. 

Vicente Ferreira ern, como dissemos, esta 
belecido com negocio do l.ananas, ú rua do 
I lvppodromo, 'i1), de sociedade com João 
Couto »Sobrinho, morador á rua de S. ("aeta-
no, 1 Kl', e tinha um empregado do uomu Do-
mingos liosa. 

11a cerca do 15 dias, mais ou menos, appa 
receu em sua casa um preto, sou conhecido, 
de nome Antonio Fortunato do Prado, que 

Tiesnmo dos prêmios da loteria da capital 
federal, extrahida em 18 de ju lho de 1 

rn iMios DE 1 ">:FX»05 A. .r»<<0$ 
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Obtendo permissão, pois tinha toda inti-
I niidade com Vicente, passou a residir cru um 

' rpiarto da sua casa, prestando alguns servi 
ços no negocio. 

Ante hontem, pelas «S horas da n>ite, suhi-
ram ambos a passeio, dizendo Vicente a Do-
mingos Jíosa, depois de tomar a chave da 
porta, que fechasse a casa e fosse dormir, ca-
so não regressasse logo. 

Foram passear. Ouvindo o conselho do pa-
trão, Domingos líosa, cerca de duas horas de-
pois, deitou-se para dormir. 

Não so sabe ao certo o que houve entre Vi-
cente e Fortunato: o caso 6 que, pela madru 
gada, este, mnito mysterioso e timido regres-
«ou á casa sósinho, abriu a poria e foi tam-
bom dormir. 

Jlosa, quo despertara, não achou isto natu-
ral: admirou-se do haver Fortunato aberto a 
porta, sem que possuísse a respectiva cliave ! 
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Im» él*i 4e 
^ 4** « M c * •«« 

im, I n#i4t* 
|»r*t*. f»««*« MtllHfVI* 

I 3 . .1 I . »« . l â —d— I .4. ». 
ftliiMMfiiab" • m U » b f i »-1 um» ISM* » MMIKII« r 

lélçivii Iwh f t n < U m i i w I |M»< u k U i 4 « H- miImM*h» lu <!«' Ht**, 
• M u a l i f l o a m i|MfW il» ilmlw l,m< 
r lM , aláH4 «I* MUtto* i i l . j tf ltui lUi l ib 
««ria, âuêwu 4«NtM dm ( well« ». |«?raUui« 
loe mm «•!»•».« U 9*tm, 
i lrof»*. o l í toU , »«Hut, ittUilM ft^i-ri 
M m . 

lA«f lmt fui pre»a 

U A T U M O i Q U I r i H l M 

• p ï ï l 
« Un-li n, 

I 
A|«aaaahi«a e* a a n w t a a I ' n a H I ' * " " " 

araoem I M aUa |..U.L«<I.lue pu* maaliadlulta 

Dm > I M N • ppotaado «a lpa aa tara aa 
lariur lia l e.aayo, am aaa »ar«« .«|>arl"l ta 
lareaaando lo4aa laetdo. aW aa «artaliraa 
eerviraaa. aaeelanatido o lar*•!,(• a u aaopbaMO. 
a artéria lactai a 4a a«raa 4 * I I o m U m - i f ^ 

!• i i imuI"« . uaa I iiua. além da 

Hm»teat. * taule, noando t<* . g , 
Atliaaaaéii da Almeida tlaatISI 

Tra. artrtea, da . . S » 1 l|» aaut ia ielroeJta j ^ . , , ! , K u laa/aMarM 
re«Uo meatoniana. |»«elaatado Iraelaia " " • l O a Maaoai M adota. A avenida ltaa«*l í . 
w(nativa do maiill<i n.f. r. o 

O cretino •eleva MUIMÍIIII 
lede esquerda havendo (rart.tr. «oi lUlnetlva 
do m a u liar lalarior aai|«ardo. do frontal a 
parietal, aando aaa» eemafameut» prultiaidu 
por dtrareoa aórle., ijue em mul to . I i,*iin» 
pro.liKtram no oaen lalltoa re«'ilaf«a. . . . _ w _ 

UM talho a l l a i t » a penetrant , da " " — h . r U „ . ^ „ I . a , ^ i m 
IwHetal ea.pi. rda aM a re«i*u maaillar »M|ia • 
rtor aeipienla 

Oatro. da r*RÜo frontal at4 a re<la<i pat le-
tal aa<|nerda. e outro, île h centimètre« de 

i paiietal e«<|«er.lo 
Dfuudoa Trea profuudoe (ernoettlo. na rani*0 perie-

tal direita fwnterlor. de A eantimetroa rada 
um, |iriHln«indo no oaeawktaa linrare» 

I 'm ferimento, de '• centimetr. . de eiten 
•.m. na reirlAo ntaii lUr >U|iarini diieita, he 
vendo fractura do oaao, 

I 'm ferimento, de ."• rr»l l ine!rn». na regiuo 
oreipital, > um ferimento nu ii|;i-"i '.out|Hiial 
• aiiiirrda, fraetiirando 

Atrar.-« da aliertnra do tanto« fnrimentoi, 
conrbiiti o laedioo-leKi.ta, la i ia lierui-i a u.taat 
eU'-eplialt -A « o RIIII.II O. niai eai|Uer<lo, I|Ue 

tara deata^atlo 
Na ruKÍún metacar|io pl. i lan;. iana foi ainda 

o b i e n A.lo uni corto profundo, na bave do 
(toiletter direito, produzindo de.t vai i ieuto du 
dedo (tela ana articulação 

l 'omo »e r i . eram Itorrlvei. o . ferimento, ijne 
iufelm Vicente Kern ira aiiieacnteve. 
—Na 3." attlidcli-irieie do Itrar formo imrt 

loa i l i rerv. . dep.iiIII'tilo. |todeudoae ipiasi 

aaaegiiiar i|Ue foi l i . r tuuatooaaetor da mortu 
de Kerreim 

I I aaaas.in.nio n a nnia.ia.lo e lulu mu fi-

lho menor. 

Aaanrj8\o C O V A I I D E 

1'rlaa .'I l|í da l.iadiu^a.la do hontnw. diri 
fti*iii-itc paru a ua re.idencla, na irada 
ou pardoa l .uiz llcrnardo o unta sua irmã, de 
nomo Ai.na lleruardina de t'eul.1. quando, no 
pa.aareni pelo bairro do Tattiajii*, pouco ade 
unto da Mo/ieo, forum acercado» por dont in 
dividiioa de na.-ionalidado hcap.ti,hola, 
l he . pediram uni phoaphoro. 

líi üjHindi n.lo l.uia tpic nii*t tinha, os doa 
conhecido», aeiu mai . a.piella. ac^icdirnm n'o 

navalha.ht-, bem con.o a iuii.t. ferindo-IM 
llepoi.", dcilaraui a filait, samlo Ion., adean 

te presta pelo. rondaute., ipie ..c nliraui aoa 
Irrito, do l .ui i . 

ChaniHin ao Angelo t^ueiio» r Antonio Avil 
1er. o primeiro pa|iateiro c morador ú rua 
Carneiro l.eão í, n o rotundo, tece.loi- e mo-
rador ií rua do tlrionte, . 

O NI. 1'creira do Tolodo. .,- Ktib , 1, ,ado do 
líra7.. vai proceaaal-oa 

l .ui/ e Aíiiirt rpie foiatn «ulrnettidos a cor 
po tie delicie, r p c a n t a v a m p io -iniloa íí' Ipea 
no pescoço . rendo que o- Hicb-ralo. ijua 

•ru degollal-oe. 

ABSAÍ.'1'O, n 0 U I ; 0 E 1 E a i M E N 7 0 8 
O brapaiihol Kniiliu (lonçel-.ea erupieuodo 

C .uipauhi.-i 1 npli /.i, foi nssultado hoiiteui 
; o t.. I horai da tarde, cm mini matta próxima 

túnel do lírlrm, por dons individuoa da 
me.'.ma nacionalidade, os rpiaen lho díspar 

uni diversos tiros d« revoltei-, roubnndo-lhe 
depois i]no o viram atirado ao elnío. rave-
mente íerido, a >|uunti:. île .'Î ijue trazia 
conisigo. 

Emil io fionçalve-s foi trana]iorlado para esta 
pita] o recolhido no lloHpita! Sainaritano, 

tendo acom)Minhado diirniitii n \ingeni pulos 
empregador da mesma t'oinp. • lii.i üurnardo 
do tal e Oomenieo I ju i l iano. 

< l sa l teadores fii^itaui e do far'o tomou 
coiiliecitnento a nuetori.tade . : o ti-ieto 

L A E O R A T O R T O D E A P f A L Y S E S 
C H I M Î C A S 

Manam Medoje A « tentda Itauael I . . , . 
i . 41, «Iraat alli, em taata ba la . » 
muib i aoakeatdua «atutio. lUphael I . . 
lioateru. Afiou.., V tJouia loa e l ie i ia i... 
am «aia do pi inteiro 

Katraiai.i e deraio-lhi. » t * de pr l . io t 
gatuno. 1'iitRa tie lltae olMMleaer, V . 1 

ram a laca ua agente«, ratalielc. eado ae . 

uaa a bala. u M a l 
cacete a a na ia lba Utenuu papel aaL. lil., 

Aoa ai'Hoa a uni«»« ile eorooiru, ai i 
ram «oldad.i«. pu|Mtlaiet e u . anenb-« I 
Martiondee da Oliveira e Antonio llapli , |. 
lie iro, aru-lo a muito rt l . l« i tl'-eluada -t | « 
4 a Kalumia, >|ii • w lalo |«mdo no 

I la lerrltel Ineta aahu im Itxl.. I t , 
o aMeate I iaudiauu com um |i. .f i inlo< 
frrimrnto aa i i f i l u atrrual, peaeti»' t 
rawdaite t lmrai ipa |mi nm ra|iaçn int. i 
o ai ti comiwnlieirii Athana. io, com d 
mento» Iti. i o« na retiiào m apular iln 
ontroa no roato tlonxale«, r om um tn m , 
na tnáo • H.|u, i ;a o P .rortae...*» na 
Marta (loatee, pom ferimento» cni.t 
ipfo io Ironto pniietnl eaquci-iln, lio | i, ,J 
p««|Ueiilo e uaa po.taa, e I tapl iai l , 
ferimento de bela ua ie|(i,iri i.ccipital , 
ra<|naido, um p'iria lia lui-t. t l i u i i » e 
i l l ." . i nu braço ea.|ner*lu, 

Foram to,|-ia niodicadai na f ea l r 
dr . Archer do t'aaUllao, matllco Irei* 

Claudi:tti i foi recolhido u haiita ' « 
m i ado grava. 

Oe irntuiion r*I in aendo procravubi. |.'-1 
Antonio Meuilca ila Coat a Junior, I 

dele, a lo d o l i ra l , ipio tomou coiili, • iu 
ilo farto. 

AO D R C I I E F R D E P O L I C I A 
Tomo» procurador honleui p n dis 

vallieiro da iioaiia ao.-ieiladr, qui' n 
nana r nm facto pam o i|iial cita., 
utteiição do dr. cliefc de pol ir ia 

1'asaaudo o catal l iu iroa ijunm noa rr 
ô hora» da tarde, |iela rua D r . 1'ale'i 

panhado du sua família, encontrou 
nillllirree de rida eirad», que rlli i 

i ne j praticando actoi oflenaivos ú mor.il 
I Uaa. 

A continuar asaiui, muitas fanti.ia» t 
na c .ntingencia de não aahir ni-i.s ú . 

E X P E D I E N T E D O D I 8 ! ' A D ) 
Pro i l i f t f t de raaaniento» 
1'arit \pinh.v. a favor ile Antonio I , 

Ja Freita. c Maria do l 'ontcs do ! -
•Santo: 

^ara S João Hapti»ta das ('nehoe, i .t. i I 
Tor de Antonio Itibciro do» Aujoa e lii 's 1 
Cassia Flarmina: 

Para H l!iw|ne, a farnr de Jannario A . 
mo Pereirt •• Olyinpia do Almeida. 

— Provi éo de exposição p proi i -jo . 
SS Kaeraineiito nas festas de S. -fos.'. 1 

utiora d.t D - • : , e líom .Toans da p u n 
Na/.neth 

Idem di t igario de 1'irau^us» i, a fu 
padre Doming, a I'.-rioni, 

bleu, de vijrario da Fartura, a favor d 
Ire Antonio Pires (luerroiro. 

— Po r t a l a nomeando o sr Sebastião I-'.-i, ' ' 
dos Símio- /- Indor da capolla de S. liem ' • 
to, t i l i i l ji Itaqiiaqiiocctubn, 
Id iu i nomeando l íeuio J o (• de ''.-

lalo i.|i 

• i 
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Tclegramma dos prémios da loteria extrii-
Lida iionteni, recebi-lu pelos ngontes pernes o 
r<;pj'tísev I r.f s'•» d.i Companhia f .'»Lerias S.\ 

Logo que se levantou, Kosa, susj>eitando da 
demora de Vicente Ferreira, foi ao quarto de 
Fortunato perguntar-lhe por onde andp.vr. o 
patrão, o notou, ontão, quo Fortunato tinlia 
as vestes manchadas dc sangue o procurava 
occultal as. 

Mais tarde, apparecen oltt o agente do poli-
cia Augusto Pereira, «jno o prendeu, levando-o 
para o posto policial do Braz. 

Interrogado, Fortunato procurou afastar do 
si todas as suspeitas da auctoria da morte de 
Vicente, mascaliiu em tae« contradições e silo 
tão esmagadoras as provas contra elle colhidas, 
quo nâo trepidamos em afrirmar ser elle cri-
minoso. 

Dentre as provas colhidas, destacam se 
A chavo da porta com que Vicente sahira 

ostava om seu poder, bem como papeis qne 
pertenciam ao morto: as roupas tintas de 
sanguo e que, lavando-as, l'ortunato procura 
va esconder: a pressa com que trocon de rou-
pa logo qno regres?-: »n do jiasseio, ronjia eí;sa 
quo foi encontrada ao da cama ainila i.:o-
Ihadn. 

Não sabemos se entre Vicente e Fo r t una ^ 1 

havia alguma duvida, parecendo «pie o IÍKI\cl | 
do crime foi o roubo, pois nos bolsos do mor t caj 
to nâo foram encontrados cérea ile .">!»<'•. t m j pc; 
qno ello sahira á rua. j foi 

No Laboratorio do Anal.vsc* (Jhimicas fo-
ram examina.las as sub^f.tnci:t> seguintes . 

Uma bebida de nome (< rappa», a íeq iii-.i -
ção da delegacia Hacal. e uma amostra de 
vinho apprehcr.dida a Victorio Camlii.-,i, 1 
velando a analvse ser a (l rappa > fab^ic-ada 
com álcool de má qualidade e o Vinho, isento 
de substancias nocivas. 

Hol landina ou bit ter estomacal, dc Trovi-
san vt ('., diverf:;« mnreis dc vinho, sendo 
uma apprehernii<la a \ic.\andn Ashuli, outra 
u Frederico Passarei li. a rua Firatininga, n. 
14. e duas outras a 10. Aquarone. reconheceu 
do-se pela analvse ser a hollandina ou bitter 
estoniacai considerado como nm licor com-
mum e os vinI:os, coloridos artiticialmente com 
um derivado de acido «lo hulha 

Foram ainda aualysados a matricaria e o pó 
dentifrício de eucalyptns, apprehendidos a F. 
Dutra, em cujcs preparados nada so encontrou 
de nocivo - Diversas amostras de leito, todas 
marcando densidudo du b u I". nppie-
liendidas cm ditíeientes pontos du cidade a 
J . jSIuniz, carroça n. l ' P.>, Clemen ino 1'ache-
co, enapa n. 4 i:f. Manoel Soares, eliana n. 
1247. Augusto da Silva, carroça n. l í » C o n t o 
de MelvilJo. chapa n. "Dl l . Cs ar líresser, 
chapa n -5*>'.* Manoe! Jar intho. vacca n. .">, 
J o ã i Jacinlho, cha]»a n :!:!'/<), João 3Iuniz l ie 
zende, vacca n. '->', .loão Paclieco, chapa n. 
17*-1, leitenas IJuiantan e »Silva, á rua (iene 
ral Osorio, verificando-se pelo resultado da 

de b. 

jardim do Palacio a t 

dia, sargento Faria 

analyse que 
qualidade 

F ; 

iodos estes leit 
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ardo, o dr 
llOpii 

o numero »li roí!«- grande '1: 
• ,1 federal, « \l alo.la hoir..-m 
1er o costumi'. o sr. Juin» 
fMiOni v.uideu o premio, bon-, c 

ii(".e::a n. i 7ÍM a 7sm» 

i c . « i i ; i a pre?-arar se para entre 
í:'li/. 1 • .'• • tia ioti-rri <iu • « •«. r •« 

i Loteria d a , 
Paia não a r 

Antiiiif s de i tan 
orno toda a : dec 

iro da matriz do ítaqnaquccc" 

F O R Ç A P U B I . I C A 

o pera hoje: 
eu de «liri, o capitão r.auri?.<^ > 

le cavallana dar.í o oflici 
dia e o servido do cosi in 

a guarnição e T» 
>ndas de districto. 
do costume; 

<» sei si>:o do costume: 
O eoij t» de boiübeirtís, o servi,;o 

tunic . 
'J'ocar.1 li. 

2o batalhão 
Amr.nuense de 
Fnifoiice. ~>°. 

CI1A CA R A D E 3 A N T A N W A 
Aceedendo ao gentil convite do <li •;;,,< : » 

cavalheiro e conceituado industi ia l sr. Jon.piuii 
Ua iioclin Ferreira, um «los nossos c.t mpauli»4!-
ros de trabalho foi. domingo ultimo, visi-
tar o importante estabelecimento agrícola <* 
as diversas dependencias mechanicas e ti • 
creação do bovinos e suínos do raça, bem ci-
mo os diversos trabalhos de lavoura annexo-* 
á magniíu'« })ropriedade. 

A chacara alludida 6 uma bella e c-»mí »i í i-
vel vivenda, clara, espaços:«, bem .-irejada, si 
tuada numa graciosa collina a ca*.ali. i d . i 
pittoresco snburbio «le Sant Anna da ••iain'»n 
cia em que se acha collocada, o ob-. 1 a 
vê desdobrarem se lho aiém olhos per j» •-
vas encantadoras, formadas polo painel a ;•.. 
tempo grandioso e suave das. montanhas r 
ruins, peroladas no fundo longínquo e íi: :i 
vo do horisonte e pelas ínnumerns ci 
esparsas asymetricamcnte pelo- valith 
tos e í 'cl »"is c ireunm/inho-

De.iOi-, dc cerca de hoi i a ,ra 
mas c-nqu-egadas no percurso dcmoraih 
tento *1 <- todo o terreno hnradn 
nando as varias culturas o \isitatnk» 
cliína-'. alatal>iques. c 
pombal etc o «li -no ho 
lille.s ( ar!i s o ( ini l i . ü , . 
visitanies nm inuto r.h..o.. 
lentes vinhos nacional « d», 

fui ui, cnireíiv: ia:.; "c 
<-l:l c»wdi ilis.-i • n 'ua! 

r, hoi'1 

»ac.ii;' 

M : 
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eira* chi. 
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: r i-cccr 

fi.-.i ram 
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i 1 tiiilos pel •I, 

C L X I l 

o «m o r o 

(• a menina, disse cllo ni 
i. hieja ber.ivinda. 31: t.iva 

•ertan 
a sua 

— Ah ! 

do-lh e a 
espera... 

—Logo sonbe da sua estada aqui, • ihí 
do quarto da mamã, volveu Joanna. 

Angelo proseguiu, conduzindo para a sala a 
«futura esírelia, i 

— ."Nfnito bem ! Que ha de novo 
-Corsegui o que desejava. 

— Arranjou o espectáculo para u ouvirem 
— »Sim, sr... o .bVjyyt'.' P . ./te,.. 
— ílravo 1 
— -() Leonardo tambem representará. 
—Ali 1 ello accedou no seu pedido ? 
—Não podia recusar... Pagou um sen iço 

Com outro, pois precisava ce mim... 
—Precisava de d ? r- petiu i irunetti com um 

nocento interrogativo. 
—Acceitei um papel que nf o valo c-ouõ«n. al-

guma, no drama novo, cujo terceiro acto foi 
logo l ido aos altistas. 

— Que tal é (:•-. e acto .' porguntor; o dr. com 
indifv rença. 

—Admirável .' »Soberbo T 

Brunetti tove um sorriso incrodujo> 
—Não erê ? perguntou Joanna. 
—Desconfio do seu enthueiasmo. 
—Parece-me que sei quanto vale um dra-

•• 1 • 
om;iiO 

1 ei gun-

— Finalmente. -f 
acto ? 

— Cousas l e nhe i : ! Qum- (pie 
— De certo que sim. 
— A «futura estrelia>. á luMa 

recimentos, possuia pelo nsenc 
prodigiosa, recitou-lhe por a s 
nos do todo o acto. 

Ouvindo-as, lírunutti Ijnni:.. 
Fra a sua persona1 idade ] o- em 

infernal prescntimeulo revelai 
actor maldito toda a verdade ' 

O italiano sentia-se enfraque.''r, 
nm prodigioso csfoivo de von: 
a sua commoção o espanto. 

—Então quo perna «lo t i . d j 
(ou Joanna, depois d«; concln.i 
tiva. Não tinha JV.2"IO .' 

—Tinha razão, tinha, rrspond^u Ang 
scenas são boas, mas invcro^iin« i.-.'... 

—Inverosímeis? Não acho. To.los c 
so v ' em cousas mais espantosa?. «' 

— Concordo: mas já falámos 
respeito dessa obra prinn, ain«'.';. . 
Tratemos da menina. J á ensaia:-

Paul,tf'' 
— »Sim, senhor. T̂  andei bem. 1 

sua protegida o não deixará » 
— Conto com isso Ouando t 
— No sabbado. 

Daqui a cinco dias já 6 andar drpre -sa. 
— Oh* todos os j apois já estão sabidos. »Só 

falta ensaiar e polir... Quor «pie lho mande os 
camarotes ? 

—Não vale a pena incommcdar-se. \ irei 
buscal-os na vespera ou na ante-vespera. 

— J á falou com os directores? 
—h>im Promettenm-me ir á representação 

d a 

que rS>í 
I astanto 

cspccraculo '. 

Joanna Dorti l despediu-se 
cuja agitação interior era terrível. 

O italiano sahiu da casa, mett -u se nm.; 
carro e deu ordem pura o co * du: ir n í i 
«la Liberdade. 

\a jiresem;:'. de < íra nada. Angelo «Icvia moi-J 

trar-se tranquillo. 
Engatilhou, poi u nos ibios nn> sorriso amtV 

\el e deu ao rosto uma certa indifferença. i 
lllha de Andrs.de ?Joran nem presentiu as 
profundas angustias do seu futuro marido. 

A noite. Bruetti por:;unton se Luigi esta\H 
cm cara, e. recebendo uma rc-rr-ta a ffírrnati-
va, mandou-o chamar. 

Os dous cúmplices i?'-rn,: enccrradcb 
durante mais de uma Imra. 

No momento em que <.c »Icspetliram, as ui-
íimas palavras do doutor ;'or m estas : 

F.' preciso que isso o f . i n o al»bado... 
— Daqui a cinco dias, M.dveu o armeirp. 

i . do contar coinmigo. 
I' a"creM e 11< u em vo/. baixn. approxraa ' 4o 

os lábios dos ouvidos do lírnnetti : 
Já rabo que será o ultiu'0. 

O as-iissino do n-iir:^ociante fez um sigi:,.I 
ai uunni: ,'y e murmurou com sigo : 

. — Sim, será o ultimo, pois o caminho ficê»-
rá livre. 

"•» nossos leitores recordam-se de certo q»Jo 
Lnigi fóra de novo trabalhar para a ioja ondo 
era empregado. 
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oe e\aminar : 
encarregara de conserva 
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n istar 
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tc 

theairo. alini 
admnistraçâo o 
boni estiido. 

Na peça que 
\i.i tiros. 

Kra, pois, inntil 
No «lia seguinte 

ooiifcrenciaudo coin o « ï i -. UruncM 
• i ou na loja sis oito horas da manh-i 
me ensfumava 

Xo îu.omeiito em que o arn.eiro 
-eu trnjn de. trabalho, o patr.io vciu 
elle c «lisse Ihe : 

Ho je n io temos nenhum trabalho i 
•séria Lom aprovei'.ar esse tempo de «1 
para l impar todas as armas do theatro 
: heama. 

Pensava nisso, patriio. volveu Luigi 
inuitas espadas que se eriferrujain. cspii 
dp.s e pistolas eujas molas j i gastas pot 
oecai ionar accidente... 

L isso quo <'• neeessario ovitar, apuiou 
arineiro, »So snccedesse quahpK-i coiioii, tor 
iiar nie ia responsavel. 

liern, logo quo o ap 
juntos eom um carro «I 

DQ/J miuutoH dejiois, , 
iccel-ia ordem do i b u 

ÎStitt 

l'Ois-
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Os doua homens diri^iiam-se r. 
tro. 

O pur* 
r stavam 
nbaes, pift.'olas, etc 

O oflicial de amieiro i 
ram o carro de mão com 

moi/ e Migue 
mão buscar, 
'•g.tva o api cl.til/., c 
il um carro de mão. 
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. .i a M,.o nous c-! i 
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tlo de não tocar, com 
que t ; .'-ervia, a cros 

•.'ci.trav na base, .yb 
devia iaí lcmmar. 

L ' ib i i-.Uv i^rgou num des cari : 
',-!l»e a capsula. 

Concluída esta operação, ficou 11 
: q;: no tube oc nia centin.... 
com j .rido. 

Luigi possuía m i a babilideaîe e\ 
s' "p/.a manu.it i'limitnda para tn 

f»ii .a it in' char.i.- a. 
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11 I.Ii Inl.i « Kl'.. M il.n.f 
l 'J ll«i.i|.iir|w u i i r t / V i l r u i 
r i llaiiihur^ii p u r , Îi'h.iin« 
'.'Ii l . i»' i|>u.l « n r . Kln» 

J I 'NTA CUMKIRIU' IALi 

« l u l u I « u t JC IH" li* I 
ri*«itt«iilt', l i |'rticii|tiit iln lulnil.» Mull* 

• i . ' i rU l i i i ilr J A. iln Auitr*ila ilr|iul«ilii* 
J i i l lu il« l'obOrlcAn lUntn» o Miai i i l J u « ' 
l'artluaUi 

KsrKmiEiiTf 
Offrit,» 
I*« Juitln ï'oiiiiuerrvil il« Pni ln .^NTM. i'ONI 

IIIIIMI'aiitl i» LI«%* M M hi i ln. « MIT ILU TUEN LIN,*.u, 

I IMLN I I!TI|IUL«ilit* i l « IUN»III.I I I I I I I N U » « M . I . . I 

lu HA. l u I Int. I II|II,< IIHKIIKU KITRI|.IIIL«H Mun l a r * 

ilmru n l)oliili(IG| Murin » I ' l<iiua LI 'ri-
r*i l* . 

HfqiifiMfuhit 
i l * Itiiflunlli A I>ii:t». ^f:iriunn lliialainnuî . 
n Sumi'* liinlriipie» \ I)., ili'Hla |iraçi*. |'ni 

aratu«*niiriiln «lu ..cun Ju t i a r l o* «criao»—Ar 
cliivem HT 

i>n Klint» Hrliwart/ \ C , <l«»ln, fnMiulu 
pn.liilti iilentiro l'aMRniu anlln ontailoul pro« 
Iturciiiiml no tapital . o no i/utiilum rntirndn 
|.«lo vi wirio Natliaii Culinn. 

I>n l ' iutu l.e»l \ C., Knlnvn» .lo A u i » A C., 
M«itiii lm, Cliave» h O.. (Iliilarili \ (.'., ( lu i 
lliarnip 1' ila KIITK A U . ilaata Alínnio linn 
\ Cimiiu'lli, Dulitio. An^oraïui & 1 ' , il* il* 
M on (Va. Haile Alirao A r , ila ilo Atat«i|iuii.i. 
Uwlialuroi <* Mnrlinnll i , ila il« reilreira» !•' 
• lalonilKHik A l-illio, .la il* Ar*r*». Alau ul i A 
llilimrn, «lit ilo M . l i n í .lu Hin l'*r'lo. J . M.t-
•'liftilo A: Irniuo. tin de ('raviolios, llluui Scli 
warlz iV C., lin ilu hi. ('«llun ilo l ' inli*! Al 
. m \ Valle, il.» de Snalun. l 'ria» Uularnimo 
•v lloanctli. du il« Kntaç.io d« l'aii^«*. |tîir* 
iticliivaniculo do »ou» contractu»— Au l a-
veui-so 

Do Vaiior.^fn A C., dent», j aia atc!it\a* 
mento du itoiuguçilu d® «ou cotitiacto—Ar 
eliivo-so 

l io Alfredo Alves. Vianna A C.. desta | ara 
•iroliivameulo da iilteriiçáo de snti contracto 
— O procurudot do Manoel lo in» Ilulumrço 
Minto prociiKÇio com jtoderea para u»*iRnar o 
1'Mitnninnto nu coutiacto suciai da li iuia A. 
Itodo Alves, Vianua & C. 

l)o Narducci î í Pierucci, (luil l iorma P d • 
Silva ,St I. . ( lui lordi \ C , Pinto I . il .v ( 
l lonrique StupakoS & C , Ciando liulil»'-. M n 
una Crur. ."t C , o Ore»te Polvorelli, drat» 
Vim li Noccach, .TofitS Mana Molinc.s, Jnsi^ 
liião Salvod, Moliço João, Nicolau J o i " Na-
i i i n .luAo Josó Ferreira Duma, da do S 
'im Emil io l lundio, Evarislo Asien, Mid i 
.mi .V Martinelli . Jo°é Puglia, .lorg1 AlidaNi. 
l î r l u o Uoncdieto Marquos ifc C., da do \ 
lioiras, Jos« Montanas! Jorgo, Jo-0 .loi' 
\iitomo, Hcxliaia (leorgo e ,To»<< Heliel o; 
Nmirnan. du do Amparo lirn7. Marturano, Vi-
torio fierone. Pedro Antonio, da do Kantri 

l i i ia do russa Quatro-, João Pupo Junior, So 
nl'im do Oliveira o Knéa» Fonseca, da de 

linigança. Angolo Poleti, Francisco Peloprnni 
o Nicolini IÍÍHSÍO, da de Franca Alirahão An-
tonio e Felippa Calixto, da do Hatataes; Fn-
lom&o líufará o Felicio Falio.sa, da do Santa 
1'l'tu (la 1'sticlla; Calissi it lîavonelli n AI ira 
liini Elias Maluf, da do Tambahu; Firmino 
Iiiibriel da Enz o Angelo llriino, da do N. 
lioquo do Taipiarv; Manoel José Fernandes, 
da do Taul ial í ; 1'alnta A Gargara, da de 
Campinas; Sebastião Jos<5 do Carvalho Cas 
Iro, da de Monto Alegro. •Tosi': Goulart do 
Faria, da do Capivary: Nicolau Lenciono, da 
de Jundialiv: J . Mnnno iv C., da do Gunra-
tiiigiinlrí: Canmrf^o ,V Baptista, d:i do Tioto. 
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> • 2 * f i l i o 

o;honie.i . 
u a Carril S.Amaro 
... âo Paul i i ta . 

1 o Sportiva . 

LETIÎAS 

o i e C . ! cil, I 
l > - 11 M l ill . 

da 7.a jitéa I i . » série. 
• u , <:a .'.» férié . 
i , d.i 11'.1 tório. 

o Pi. ,10 

• ; XDAS KEA1.IFADAS I IC^TKU 
FÓ11A l'A HOtfiA : 

• do liam o l niäo de 7'3, a. 
i o- , idoni. a 
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275000 
Ü7ÍIH " 

» iamllu MaUu * » , X. . > • i l» uuu 
!••<>«4u. * Nnn*»» * C I.Mt ' •*> dilua uUw 

k l i r t n i M i l l , k C. r / . i . linid i lu 1m, > 
Kr«l«i. i ' i i /.«until U 111 i l i tM I 1*111. u Ulilniu 
\1H> t v»« ui*.lli«utBi.l. « * A f lu» i l l u j i u u 
h i ' ( IMC Jn liot il. »lulw. a Jaioui 111 -II' 
'I" tHIHI I I I •„« I ill tu« Illaili, * Plntlii U lui gl 
II I I dllaa lilnlu. A l . «I dit..« * t|l l.l. lti II 
'ir.lam KMC |i»*ii|{u. N u •>! n > . Ileum«. .. 
,N«inl«i llrrni||i.»tii A l . |tl li*irlt i j iwi j" « 

iit.mi. > l u , , I . . i r u . ...i»«» larldua. « i n -
•I« Ituiaaaiu, p*r* rcgU'm 1 M«m I'll .1 n - onriuiuln», psi l>uril* a |J 

-R*al*li«ii i •* MIM 

nrr* l f* J t ' P* I» I I . 
>* J * 4* M J m 4 4u Hiu Patila J» iu 

< I M RJupu l j to 4a 4a R U m M o Pr»ln Madu 
I W « A ( lia d« At«r«.|tt»f* Y. lUIaiu« 

' k .' Kill... .la d* A n w J. M w U 4 o t 
I .t&rt, J * il* l 'rnvmlio» Kn*r<i A l . im», dt 
I* Mug» il«» t ' i a ï aa , M H Al»«« ( i H M l n , 
U da M .«» •mirlii' ' M a i il» t '««'ru AU 
piar.!»*. J a 

i«« An«*», —R*alal i* in 
l ia Mart II lui l ' h t m A ( ' , -Uala, f i « * n l 

I n.lidu ld»ulinu— Hali*hy*ai • l*^ul«ll . i du 

f it y. ulliui* |wrta 4 i « i l I I da li*«, 'pl. dr 
laau, 

I I * I,. IrmAo. da 4a Cata llr«iu'«, 
idnia Ha is. i ;aM u n qul i l lu d* loi / du kit 
I I ilo iUc till', il* IKWI 

Dn I4|I lolpl.n Jua«> 4u» Hanlo» Hanl Ann» 
I* d* H. J n » . . u . L'aiapu*, id«(u Hall•(«..* « 
>«i|lll*ltu d« 1*1, / d.- « I l I I ito 4*«. ''Iii. d* 
IWU, 

D« I .aia* 1.1 iiAi*» d * d* H«nto», I Jru i A 
i<H|tirr*nl* |iruv* «u* 04|>*cnla I« civil, |»*ra 
i i m a m l i t . 

I>« I'. mir* .'» India, da 4n (lu»rallnaa»t. i 
l«uiml Alvr» A Itilmiro. du K«tavlu di (lua 

rtl'ii. Il ium Hnli«arU, da il« H Cailo» d.» Pi-
iLal. l*acro l'ITm A Ii into. iU il« lUrra Mal. 
-a, * Osrai JauAun A C , 4» 4* H. J o i o ,1* 
Iii.« Vlala, id. Ul—M*tl*l»n»iii u ri'i|l|l*llu lift 
Int. f a l l lu i , P i l« <k> ait. I I do d*r. HI'!, de 

I ••till, 
I I« P dn I V d » Coelha, d* d« Hunto«, IJ»iu 
Sutikfa^A o re<|ui»lto d* let •' do art I I di 

len. '.I|il, it* IMla 
Do IÍMIIIO K. da I ou »er», d* n ic tn» praia 

iileni — HatUI-iya u ltx|(untu da lot k du uri 
I du 4a* M a , 4 * i-'.«i. 
D * Jo*t|'ltn Carvallin, da 4i> A loi»», i il . lu 
Hiitlafav« u i«qnl«i lu dn l«*t h do ait I I it' 

lté. Ulli, d« IWil. 

1)« .'o i .Tua.|iiim iV Irtu.Vi», da du I.mu. 
nlem Hall façnm o i"ci|tli»llo d* let r du ai 
II du den. !i|il. d* I Mm. 

I le David Kill», da il« KAIIIU», podimlo r* 
'uu i t iu lia *a»l>l|llaf dn i>ap*ra(.»u de lion« nu 
. Ir* sua mi..» d Min« Klor"nea F.Iii« r IMiuiii 
Allan llarliaa — Como requer 

I e Htralini Cuellm il* C'n»la, dc«t». |>ara 
rogiitro da «neUiri ação dad» u >ut urilherJ 
d Es'npli»ni* IV.Irusu da Coata, par i cola-
iiinrelnr— llngi«tr*«»e. 

De J t x i Pcioir.» d Almeida Itopes, da de 
Valliuli".». para re^iAlro da crrtidAu de ri»jfi 
trn 4« «n» Mrina—Conin roque r. 

De Francisco Carlo* do ( '«março,d**t*. p ' 
dindu r*rta de nvaliador--('oiro requer. 

D* Joso L'fludido da H,Iva, ,1.» do H«nlo» 
p*ra nvrrliaçûo, cm i.ua eart.i do inatnci ih. 
dn tnu'larça 1 o fion iionift para o de Jo»ó Cun 
dido Pereira dn Silva—Coîuo roquer. 

De F'ii J innmlo Kiliolli, deala, par.» o tegls* 
t in da anctorisaç&o d.-.ila ã sua laull ierd Mn-
ria Anna .-'ilielli pa ia commeroiar—llegutre-
so. 

Da Coupauii ia Antarctica Paulista, desta, 
para arcltivo da copia da aásciutiloa oitraor-
(litiaria lealisada cm l'i dit cotrento— Corn-
pleta r. pagamento do sollo. 

Do dr .lose Car 4a lluatauiant, desta, )>arn 
sur tran ifi-ri'la para «lia Arma indnatrial os li 
vins Co/uiii/rtr t Ihitrio pertencentes a llrma 
»ooinl il( 

< mi l " ur.lnlu, J D C if. «»IIA« IU.IIII»! 

Conio ro' Mariano, l l i istaijant iv C. 
quer. 

Da Coiiipnal.i l Mogy ina do F.itradas de 
Perro e Navp£a;ão, pa ia areliivamento da có-
pia da assciiilili'.« peral ordinaria, • «alisada [ 
em 2.1 do nie;: lindo — Arcliive-so. 

De Carlos .Inoculo, da do l.rasranoa, para 
«oi admittido á matricula—Malricule-se. 

De Jeronvmo Hippolvto S C , da do Ribei-
i'• i Prelo, para registro de seu distracto no-

' -Jir.ito o procurador do >r;cio 1'edro 
l'u!isco procuração que o nuctoriso aassiguar 
0 d i h t r a o por este. 

Do Candido da Silva & Irmão o Candido da 
••ilva \ Pereira, para arcliivaiueuto do sous 
distracto»—Aicúivoia-sc. 

MANiPLSTOS 
FAKT0S, 18 

iMpnnTAÇÃo 
Manifesto do va[>or italiano 

tindo liontem. 
l)e Génova: 
Letreiro 12 bor.l. vinho, n Fratelli Siriani 

.V C,: Esi!,' I cx. pertence» ] ara trans., 5 cxs. 
iivorsos artigos, 11 ditas idem, 1 dita car-
tões, 2 barris oleo para machina, ditos di-
versos, 1 fardos tios do algodão, I exfi. idem, 
."> fardos idem, a ordem; «ST .'lo borJ. vinho 

1 Fratelli Siriani A C.: OH l'l ditos idem, a 
Oliviero Romani, AN" :S0 ditos idem, a Fileno 
de Cieco; ( iNC i cxs. loito condensado, a 
(! ' tr" i i \n:':i"i".i í ' KF'1 1 ox. estampas, 

« », * J III*,» fus i V.i K l ' liaril» qanlju, * 

I un lm 1'i lli iulti II IA Itui.1» «liihu, u 1'ueltu 
l i iuài 'S DM u burda » Hilm, 'J • m « l u l u , « 
11 ioinuioi. Muidvtll, 1HJ tu o » , la la' ia di 

• «(•aha. n P, I siinrinli I i i ' ' • • »• lui-
. Halt« 1. r . un I;I'i . r»«. «jeltoim» 

a H..n«o da .Malen C I .1 o u . biliar. "> 4lU 
aBriluii»», a l 'ucltu IruÁu, JfC Xi cai««» 
iiiltar, * Faleltl a C , HCC l u i oalaaa Idtlm, 
'I dit »» lit' »'»l.iuii, « liai r» l;..«» A C . IHK 
1 .1111.1 l i i ' idu i I i 11. i « l'idi'lii, III .Vi Uii'l 
Sinliu, 'Ji c*is«* aralto, * I. Itum*ul C C C f 
Vais** aiiiut-'ig*, a Cr*»ta Clan.«ni A C. 
l ' IDC ,17 »olttuM« 1 ooiilu», « urUuin, AA 2. 
ua i l l » queijo, l'i cul VA» in*utnij(it, * A.lulr.i 
tlidra.'Bl, I 'M l'i caize» i i iantriui , a F. Man 
1 ( i l l ifI barri» I|ii. ijn, III • « l in» liiaiitalip, 

i G . I.IIII 'Ii» Pill.o, i ' G C l'i lutriii nneiju • 
I . cana» inai i lei j*, a Fratelli Giannini : All ï< 
intil« ipiniju, ,'t i « i .«4 luttiitcign, a M*uriuc 
* Irui iu, l>\ ."» l.ftrriA queijo, .1 eniia« iu«tu 
' i g i , * D1.1i/. Vinronxo; FMI ' iiil ealaaa tum 
eiga, a I M i l u u i i i i i C . j l . ' I 'J id i l a i idmti, aCu 
lu i Iruião I 'M lo barns i|itcipi, Ti cz«. niunli ii(H 
i l'ilailc Marvuaise: 1'E ii'1 Iturri» iiiioiju, lie 
ord. Wulm, .Vi caizii* nmutuig.i, .1 F. l'riicc.i-

d u n AC ,Vi ex. iiiuleig* u Andreotti A C 
C P E In diverso., 7iilih.« peifuuiaria, a urdem 
VM 1 ex. dl ierMii , I ilita giiilarrn, a urdem 
H 111." I cz. bot'*'i'» a 1I( ruiunn llurcliiud l 
AM I .1 c i » |i*i'fuiii«tiu, C l ' F 21 ox-. Kr*xii, 
,NH1 2 exs lei idu» elanicu, u 01.loin; I I ,C 1. 
barris vinho, l'i cxs. azeitn e »»laine, n Uiu 
wnn.i I.nccheidi HP 12 ezs. farinha do castii-
iilia. n Silvio Fiora vaut«, I Imrril »iulio, 1 e» 
uianliliicnto* «0 laesaau, J i i i l .'1 bairi* »'luhu, 
» J . Ii. i l ibar i , ( J 2.11 o ». via ho, in exs 

VoiiiK'l vn, a Frali Iii ( of i lo, AM 2n ez*. lueili 
cMLieutos, a ordem; A l .C ."1 o s. a Alberto I 1 
\i» Giusti, A P I (Kl bur l , vinho, a ordnui, HCl 
12 fardiis e .1 exs. Hot ila lã, a Itaguli Crosp, 

(.'„ i fui.lo» Ho» do algodão, II exs. teci-
do* de aigu.1 in no.» mesmo», t'I 21 paos. ( ">• 
Vaiupa-', u SSarteuer Union A C.. NG ,*> ex-
alawe, a Narciso Geoiiguaui. G C Ixiiilr. I'« 
' . i l . vinlio, n G u lu lia Ci C., AA 2n barri» «on 
orra, fi oxs. vinlio, 1 dita cnii.eitivois, « Adul 
l.o Andreoni; triaiigulu lui roi ru "•'< cz». man 

u'iga. l'i cxs. citrato do luagnesiu, ï c*«. quni 
ju, u Jusó Pi ..out do Sonia: letreiro, I paon 
to vnlor ao Un 1100 Colonial 4o S. Paulo, I di 
'.o idem, a A. Florit«; 1 jaco le valor a Fran-

.: C.: letreiro I pacote valor, u Harra Ho-
.v C , I »lito idem, a Fratelli i iaccadoni Oi 

C.: 1'1'C In barris queijo, lu cxs. manteiga, n 
F. l'apini A C.; ( C 2n tinas queijo, a Ari-
,'Uaiii A Ceolii: t iM l.'t bold, vinho, l ex . ma< 
.1 tomate, l î l l 07 bord, vinho, G D A l|2 ditn 

ideui, i.'II exs. com>er\u «te , n ordern: l'l'i 
l.'t Lord, v inho 11 .1. l 'ap in i A (..'.; l 'GC lû di-
a» idem, a F. G iann in i I. ('., FC lõ ditos 

i lam, a Falchi .c C . ; .MS 2.'t ditos idoin n ul-1 

dom. (íT 2o ditos ideut, a ordem: t('lreiro In 
iliti».-, idem, a Cresta (.'laiuan iV C: D S D 2 exn. 
queijo, letreiro 1 o», roupa brannu, noa nios-

Kni hvtaitlinn* 4* pi*4lo» «lltiidi.« hui Nan 
I'hmIU a ilnM-olilu* tin Intlra« iln Hi tuia lai*» ; 
•«Un ri i«*ir«aadaa 4a ami r*uar mu miu»* 
im m» II«, ar«mla a |m<|u*u»*, a p i m I 1 1» au 
m«« - A u raaiii Mrlimiill, rn« du l^nailnl , v. 

l u -1 

.\"*: i .* lr ,.11'iuirad« a • a a t r r w b i . « min ma 
I util 'I.I.UI II »tihn lu I a s uRpefAr» p rullaio» 

a ir la in l ia draUfà*. 
K' * IMTRERI r d* 4l«ll«rl* e l r im l l n 4 r .l*«r V* 

Irrlaaa J' Hmi/a, ninll * d* H.ml* 1 a a * 
Mi>< de n i l * , i|«* «II« ta il* ni.-In * f i l ial , 1 

• Dr . Joan Valarlauo d* Huuaa, illpluiuKilu 
||«I* lai'iildaiU de mailiniiia 4* Halos. *A di« 
inntur du huapital da MlMl ieunl ia * ux »*»i»-
ti-nt* d * ellnira oiruritiea da fauuldadu 4«»»n 
Ealadu, oirtirgiAo ailjuntu da iirtlem U i m i i i 
I i puiiiti neiarin, do l im dn J « i * i r u , lu. ni 1. 
i itnrnu du hoapllal d* Haut» C**a du hùn 
Pinto. 

Attoato lor emprrgndo prullrnamenln n eu ni 
.iiniavllbo'iia roslilladu«, lia» nlferçur» |irnii 
i iaini A iirimeir* dnativãu, •• «««eUcnt« prn 
lu * lu Afiiliïrtiiia, do pliaruiiiO ition !'*! rielu 
Dut r i 

H. l 'aulo, 12 do julho 4* ! * > . 

Da Ju«i . VAI RIU\Mi in Su . • 

/ .»er Muhen 

Wiiuache.i xn«ain Heilung in einer feinen 
t"i i l»rhcii l ' *a l l ie Eine selir RÜla Selmnidn 
1.1 d i * Andro ..:i gru-aeie Kinder veralilit 
'a idarlinllen. 

• t 'ntor dsuurnde Heilung.,ut. i Parr.i l 'nnda, 
i. . a - 1 

Ká* lern r l ia l 

( I i i a i i U i « a l*int «m ' mi I 1I1 num n 
mam i i l l i t a i it . .Huai .In vir ... . 1 « 1 arar 
du» iln iil l iai uiu 'iliHtlu* a lia 'n» 1 t a u 1*1 
|l*|«iail*rin» l a l'l«, l i a ^ * I Mel' 1 
m., h i^ l i t ülaiirr, I '«lainaa*. a 1 n j . 1 , , , 

I Iam i| i* 11m t>ei*|ifa gr*mle» • * ,» 
.li a j lapai 1 lue pliaimaeMilirii* iln l .m «,« 
lu*. a 

( e A* •'* ko 11« 4« Peilla ér C*ri .ilh'i e f l 

l««lre 4a 

l ' i l i ' i l i i l* aa ao dr 'I huma/ Alte«, Ju s I« 
I * «»1 a «onimai oial, qnan.lo l*neluu* d«r 
saiilaue» »utiln * en**lo 4* ben* «elma i* l i« 
II.Ina. Uli an |i*«a« a la? a W**ai* hlalulla .la 

' d ' buna ilu Alb»tu du Huu.a ( i .uni» 
. «aa. 
I 1 0* erednn» M m 

I C A M M A R Á E M P O R T U G A L 

A'tiatU que li nlio rmji i ivjd ' i 11 /Vi'iun' 1 le 
' . a lwn l , du Funia Koari e, cm 4l\*rt*> *ffn. • 
i i- du 'p|i*r» ltiu r*e|Hialortu * ronn fHldii 
• n q r " rieull*4iai multo .apertort* ao» ntiild u 
0 vutriw n «du .iço«» *«omu h*aaa oui t a o i 
liloue ana'ojro' 
l'unit -- Dr. .I.'i/ien A M h >'<i ra»'«. 

M t i l u-i iruivU'i J» i* Ktitt'a Moilic- i . i y . i * 
! L 'i '.leull.u V 1 du l.ui {It.iut-1 

Ci la a- «i.|Tllma«taa *m itenllels ( « i n ' a ie 

( I U M / . f l l V L L A A l . l tA , i l . u a as.lt 

f . 1:1 T ill l lnr a driilloAn n»» e 'Um.ni - CH I « 
A a P i l . ' t ,A A L B A , nu nu aï!*.*, eaisia ta, 

A F\|HrliBi'la é a melhor euu-oll.clra 

IIlidiu usnn e sarou, am jHittcos di«s, do r r 
m l « corrimento 011 gonorrlu a acunselh* 

ms aiiiign» a salutar «Injecção Mindis-, 
nr i-.it tem havido muita procura no» dopi 
itu ii «asa Lohre, Iriu&o A Mi lio. em Can 
'in i.;, • »ultu Maior, Harbosi A C em Hiu 
*11:u, í.u Eoja Pire». 

NA* lia mal» ipiol • de ea'i»;l» 

Fiem n I! » I itu alui 4 i Ci'mlUi dn K tjili.i 
.mim.», ppioindu |»'l.» duma tl" II,»« um • 
la. i lu, \IJ1 i ,"4. A »cml.i ein toil»;, a lui 

|i i ' o came do p, ri nn aiI. ». d pas te 
I1 r u , I H, I a i i o . 

Ur. Eni.an!u do Sbi.'.a'Jiiel 

rsi'DIAI.t»r\ 

rm mei'oftai do ntomngt e , cri o . t i 

HA CO.NM t.TA» X Ill'A iiiar.tTA, * . 7—A 

dae 12 U lis. 

(r.l\:c\ s Buiri.—Attendu n cSatnadu i-ni iur 

..'.'nia, à 111a do* Ouayaa izo«, C4. 

'l.atamuntu aa dyspupi m, moléstias do Itgralo 

; .1 n; naru.— piT tuu p;0ce .-,0 eipeniul. 

I I -I ex* divers / I1I08. lOOtl losair.; 
I cl'Hi'. 

I'.iinommcndas : 
M M I cx. livros, a Mignol Melillo 1 -trei 

1 fardo amo'.ira du tecid", a Antonio Minn 
ghini.. ZM 1 ex.,a Zepheriuo Malioni let i . i 
jv , 1 ex. r. m Oit i a, 1 dita estampusa, E . Doll 
Acqua, ItCC I ex. amostra, l dita salame, t 
ItOMoli C r e s p i C . 

Vevetucla, ou- 1 

P o n l s a d ! e F i ' r . n ç a 

R'BÍI3 0. 

Ca i lo i H orner, 
uni-' pareil 's ilo 

;L'iiis!!i'ii l ösbar 

sua rciilicra, tlllior, nolo.' 1 
d. Mnrla Cntliarina lloemrr, 

a! et i'Ia 0111 l' i iaeicala no dia I I d t c o n ente, 
n anilam celebrar nina niisea (lo 7" dia do ici, 
f'illeilnicnto t.a matriz desta frcgiiozia, 110 (IIa 
21 do corrente. A- !> I'.oras da mat Iii, c jar 
Ctfo act i (onviilaiii feus part n'eu o afi:i:o*. 
Confefi-atid donlo JA etoinanicntu gratos. 

1* 11'1 I •'« '" In d " lu 'I'. '-I 

1 .. ^ — i 

Moléstias dos pulmòis, no- o 
, raoâo, estornago o Hi silo. • 1 

^t t'irtirßia das v IAS urinarias, ;-
i inul-'stiaf, do utero 1 Miisan T 
nexus. J 

j Atfoi'i û«s Japello e syjdiilin ^ 

^ l u . V i c t o r G o d i n h o | 

•I coNsULTonio • 
£ fiiu do Thezouro. HA' dix 2 ás 4 

RESIDEN'CI » 
H jl c'a Barre Funde. 2ò 

I c . l u du Lf|dil o Huntn 

0 a i .dxo a i i i i nn ' o , fê le ra 4a Divino K«p 
to Mu,tu «a tni'nlila de 8. .loi" du 11 * -
tni—Marco do nmia lc/ua—toi du rte fa,ci » 
mt i no ma ;m de Jalhti proximo, *ue:eri-a n n 
b. io di-Oliveira .Mai I *do paia r. rehei eeiio u 

P". n im para a n eliua f i t t i , 
t-i.u l'a. 'o, 29 do .iunho de I i i » . 

I:\I.IIINO Joli; M. AIIAI'JO I'Vsteirn 
Avenida Intcndcncla, 107 c Pit 

v 1 i'- l i iUi l« 4e*llfão 4a» orlnneas 1:111*4/« 
I I J . I \ A L B A , 4* D.I. ASMS, a a i a t a h a ILS I I I 

P.'i'a (.s -0ÍT1 i'ii.Mitu. d . d iilb;äu u -s erinn a 
0 ; £ ; M A P H Y L L A A L Ü A . im DUO. A .-, e\ 

un ' . j 2|.VW. 

A N ^ 

î . 3 ' 1 

EM PiTeOPOLiS 

E i s o i i j e a H c B Í a o t í p E R K r t v S 

T G P A I X Ã O , d i s t i n c t o c l i n i c o 

- m P e l t o p u i i s o c s p e c i a l í a í . ? 

c m i n s í c s t i a s » i a s c r i a n ç a s : 

lAt lesto que tenho empregado, com o me-
lhor resultado, 1» «MATIÍ IC. I I IAJ , preparadi 
|.elo sr. F . DCTI IA , e:n todos os uccidoritos 
da dentição, o que o aconselho como uni po-
deroso auxiliar thorapeuticu, do qno tenln ti 
rndo ineonlustavel proveito. 

1'etiopoli", du abril i!u 18ÍIÜ. 

O p i n i ã o do d r . S . S a r i r e n t o ^ e s a 

p e c i a l i s t a n a * e n f e r m i d a d v * . » 

d o a { l u l m o e o a 

Para o? Ih ioo.s tenho rempre indicado com 
íidiiiiravel resultado as /'i/c/ai fturmgw' do 
i.r. Ileinielmann. 

Fcni excepção, tenho tido muito feliz, ciuar-
lo todo- o» ciso* novo*, como também pioltm 
pando cum bem c^tar a vida daqueles j l 
perdido». 

Uuenot-Aiiof, 1 do .setembro do 1H97. 

D i t . S . B A I I U I : M I 

Rua Cordova, 580. 

A' \011da «til todas as Drogarias e PharniarijA 
1 . is o vidro. Depor ito—eai a Itclire, lrn :" j 
Mello. -i» 

N i« psvia dia 
Todo- os dia* 6 procurado na Drogaria Sil« 

' i'ira o nntirhfíuniatico paulistauo, us pós an 
lilii-morroidurios, as pílulas eiidoriíieiis o 011 • 
: 'is preparados de Luiz Carlos, pnrinno chegou 
-runde norlimeuto na Drogaria Silveira, Ã UM 

-I" i "iniiicrcio, u. G, c 11a cnea Lebre, I r imu 
Mollo. d—0 

flííecção p u r m o ; i £ i ' 

\. :•.n fio:- Pilho déniant tciwo eotn 
• 'I ' :• com o l\ituial dc Ciu.Lt.ro, 

c I M A P N M A A L E A , DU . !•. 

icmediu ru ía a dentleúo nas criança 
'."• ; V '. 

Não ha n.als pa:adloJ 

Tuiu/.- os quo fiieiein i.feo do:.to ,'ard im 
• p. i'i.' eo Restaurador do Cabello dc Ki.iViel 
. -uciota eslão iceuptta desta mole.-tia; oi1.o 
f i í . A venda em tudas as boas pharm eiau 
o ea.-as de perfumarias, deposito; rua d j Pa-
aoio. 1—8 Paulo. 1 j — I ! 

Ei; i tal 
(1 Doutor Hippolyto de Camargo, 

.l:i:;' de Dir . ito da 2.» vara nesta 
Comarca de S. Paulo, 
l aço h.aber aos que este '.irem 

011 delle noticia tiverem que, 110 dia 
21 du eoirente mez, ás 2 horas, 110 
Fórum, terá logar a reunião do 
croilorcB da massa fallida do João 
Abigi {'ara, verificados os créditos, 
toniai-cin os credores conlieeinien-
lo do balanço, exume do livros o 
.•au ..: qno determinaram a ftillcii 
eia, • sitbro a bóa 011 mii fé, dolo 
ou fi- ,1o oom que procederam o.-
f.nlIni.iK i ,i solverem a respeito. J . 
p.11,1 ijiie oiingue ao couhucimcnt" 
de to.lo., foi passado esto, quo vai 
publicado pela imprensa o serií 
afÜxado na forma legal, com o liiu 
de convocar os ditos credori s 
< orno de 1'aeto convoco para ;. 
iiiosma reunião. Passado nest:1. Ci-
dade tio São Paulo aos 17 de ju-
lho do 1'-; '1. Eu, Lu i z Angus!, 
Ferreira. I." escrivão, escrevi. 

I I I Í T O I . Y T O IH: CA.MAI: 

F.-tá oonforme 

J.t iz AriifSTO FI;RIM:I!: \ 
11 11 'na ia 1anawiiiii 11 

K i í i b i ï m w 

ir1 

DE 
ï'111 f-olido prédio 
' ortiliiis, quadrul, liiuças 

em. eic. 

U3 rrntiiG eno'sgs po caplt»! 

< (1i.Ví\-

R 

!:D do r-csrercíB 

ù i LíLsrdsda, 50 

M o v e i r a C a m p e s 
urrei i J'i;/.) I' neisl 

J.'ro •• " n n;. i 
...U ro, S 

Cori fiança auciorifação c ii si:n-
puido com a confiança d( rm il:.-
tincto ''lini'-u <|iie, ooni M;O e-inia. 
faniili»., te retira |mr:i Portugal, suit-
mcltorá a fianoo tnil&o, os n.uvcis e 
prédio i s nue ee comp "d ÍI t..,i ro-
tidoneia. 

A SABER : 
1'raa • 'íiiiit'.- on?... de m 1 da e 

modem i . oii.-l nioçíto, com pc-rtão 
ao lado, jnrdiiii o eroudo quintal, 
fogr.'i icot,'.miei-, bauhoiio, um 
latrina patente, todos r s eomn.odos 
voioila. ,,. e oom miiila luz. 

Tod' .s ii ovnis de i ala do v si-
las. Mii.i .'Oi jantar, dormitório ejia-
bincic, louçar, cortinas etc. etc, do 
'toe '-•':;ú tu; :neio detalhado na 
v -. ai i.' ;,; na Dut, io PnjiiJitr. 

Quínla-fclra, 20 do eerriTUe 

LA l l t lO m ' î I B E R Ï î D E , 5 6 
Pï.o ieijoeiro 

J i 1 1 « i i * i . C a m p o s 

Si 
DE 

l ixcel lent .es move i s p a r a e.isn 

d e f am i l i n , mobil i i iH aus t r í a-

cas , b o a o r n a m e n t a ç ã o , ma-

gn i f i c a s peças pa ra l i onn i-

to i i o s e aa lão de j a n t a r , 

u tens í l i os e m i udeza s . 

0 I.EIL0H1R0 

E l i s i á r i o L e a l 
om alvará do illnio. sr. capitão 

Jul io Alexandrino Kstcvcs, meri-
ssimo juiz de paz do di.-tiieto de 

P inta Eph sema. »enJeríi cm fran-
i leilã'1, 

Oiiir.ía-feira Ouínta-fei fa 

2 0 c5o c o r r e n t e 
ÁS I I I LIOttAS 

O-Rua do Commercin-8 
Todos 0; bons penhorado* a Car- j 

l'e suoli, por D. Alina Rosa (• ni 
iherniliia do Castro, e íunioviiio.- do 

oi osilu Publico liara o arn:u:.ein 
: pr.l. 

A PAHEl! : 
Bôa nii.liliii aui l i ia ia (om Í7 

peças, cadeiras mn-trincas, tni.T.B 
para jantar, av.i ,-;ia!r.3, birh-l 
'nu doilii (Oipot., :-u.uda-luiiça , 
:: uaida-comida», ítas1 - , 1 turas |..i-

:a (toados e solte::0 , ori;,d s-iuu-
dos» 'aval(.ri".i, toilotl' . ... ;,ii,.'Oiia., 
snaiilvvestidos, rspoih"-, quiidros, 
luMies e anindellus pi.iM gnr, l al-
• eaj e vi 1 áincc, caixa com vil,lio 
( vermontl', inlanç o pn-n.-, lo- «is 

i'ystacs c ouiri s m (»'.o Uno.-'. 
Magnifico hilliar com todos t» 

pi rl em es. 

Kxce l l e n l e toi r a d i e para 

I r . G r a n d e s <•' i>ot^ios I b n a i l 

cl o z i n co para le l i t i ação . 

L a t a s p a i a m a n t i m e n t o s 

m i u d e z a ? . 

T u d o a \• nder-FO polo rji 

I c a n ça r . em f ranco le i lão 

d i c i a l . 

Ouinta-feira Qninta-feira 
do 

AH 11 MOKAH 

K R I A BO < 0 M ! E P i C ! O . :-
Tt lo II i'(jfir<. 

ATTENÇAO 
O a b a i x o a s s i gnado . a gen t e gi 

os seus a m i g o s e :i sua n u m e r o s a 

ie é e x t r a o r d i n á r i o ! ! 1 

63*22 Loteria cia Capital Federal, Gxtrahida iiontem, 1 8 1 julho 

O a b a i x o a s s i gnado . a gen t e g e r a l das loter ias d a C A P I T A L 1*KD^-RAL. commu-

niea nos seus a m i g o s e á sua n u m e r o s a f r eguez i a (jue v e n d e u l i o n t e m m a i s u m a sor te gran-

de ; ( jno é e x t r a o r d i n á r i o ! ! 1 

V e n d i d o ne3tn casa . b e m c o m o t oda a d e zena d e n?. 7 7 ! i l 

g u e z sr. J o ã o Hapt i s ta R o g é r i o . 

C o n t i n u a r e i s e m p r e a insist ir , í e c o m m e n t l a n d o ao pub l i c o para d a r p r e f e r enc i a 

c o m p r a d c l i i l l ie les tias lo ter ias tia c ap i t a l federa l , a esta eonl i j 

U 1 V " T C A c a s a q u e t e m v e n d i d o e 

c o n t i n u a a v e n d e r g r a n d e s p r ê m i o s . ü I N j I C A 

C h a i i i o a « t t e n ç á a tSci X 12a BRANDE 
j t P r - e j X j L i L l o 

m su: i L 

k t e s T a e s 

G R A N D E Q U E I M A | 

Havendo apanhado chuva os ea;-
ifics quo citavam em nosio dep- -
íito da Moúea, vctidem-Bo com os-
liaordintirio abatimento mais de 81.0 
s bretud08 o ílr.b.siriias roupas de 
easiniirn para meidiios; 

1 fohretndo ccni capa dcs.ipeiior 
enfimlia para meninos do 2 até 12 
anuo.-, per 125000!!! 

1 lindo parelho do fini.-i ima casi-
mira (OM c Iça curta e paletó', ou 
blusa para meninos do - até lo an-
tio.-, por 12SOOO !!! 

Quem qnizor aproveitai' o?ío Im-
portante queima, vá U IUCOBTADOHA, 
Rim Direita, 8-A, quo encontia 
om íVanea exposição, para cícollter 
i. vonlado p>r 12.rlK.fj. 

\A i ú liquidação, é queima. 
Não Fe dão amo, tia-, ü I 

R c u q u i i i ã o a b s o l u t a s o f f r e u u 

c o r r e c t a e i n t e l l i g e n t e a c l r i ü O . Ë 5 a l -

b i n a M a i a . C u r o u - s e c o m o i r i i a g r o « 

3 o x a r o p e d a ú l c a t r ã o e j a t a h y , d o 

p h a r m a c e u i i c o H o n o r i o u a P r a d l c , 

t>í' v e n d a c m i o d l a s a s p i i a r m a c i a m 

e d r o i j a r i a s . 

L o j a c i o J a p Ä r ? 

Garcia, Nogltcira A. C., piopri. • 

tarios da Lojit t'u Jajiilu, tem n 

gosto dc prevenir tios seus fre^uo-

zes e antigos que ubriinin o cuiejo 

do seu ramo do couimeicio, na rua 

de S. lïento li." n-1 A, cm frciito 

do Eanco de 1'nulo, p-roxiuio a 

: C Í S r SÂdr P r i s ã o d8Vsat3?e Hab i t u a l TOS ffifmíF l 
TONTURA'?, MVíPOCOrdOPÍSAôSíOrflNOí-Er-iCíÂ. NZo produzem N(,u3e*is,nezn'C olícniic<iZJiarrhoa3. , k *«íDV._l 13, Faubourg Saint «OQOI-Ö, Pariu n KM TOO A M AÏ» RM A « m ACI A S E DNRR,*I»IAB. 

S ' à M M Z p r s x î m ® , i l S3 s 

3 • on.\r; TAIÎDK 

E x e a l l e n t e p f a i i o •' i o g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 3 Ü b i l i i e t e s e d i s i p i ä e i e 

4 i ï ! 4 p r a i t i i o s , s e n d o o s p p s t i n e s c s ü r s i i í d c o á a t o f t » i « a ! o i . i s r i w e s ' S o -

r s s a 5 0 0 ; O C » 

S a m b a d o p r o ü d m o , 2 2 t i s j u l h o d o 1 8 9 9 

Xinguem devo deixar de hahiü :. .-e paia eitu i;. portante loteria un Ageneia Oerul 

ü S r i C A Q - f f l E V E N D I S S O R T E S E Q U E I f Ä O T R - À H S F 

© 

m d e j ï i S h a d a 

7795 

H. 

2 ; 

ÄÜ5i»taiia JOsj de 

H U A U N - . A c B C K T O 2d 

Beeomit'.i-nda-'ie nos srs. fregne-
zes e ao pnblioo esta casa, pelo 
niRgnifieo sortiraento de caaemi-
i-an, flsBÏrn eomo pelo esmero, bom 
gosto e proniplidùo com que tra-
balha. Preços ao alcance do todos. 

Ka* de » . Beato, 24 t5- v , 

Ia Krtatio (la 
i fiente ao Vcicadiiiho: kios-
-Maioo, esquina (la rut: (ieno« 

S o t i i o £1 « 7 7 3 d a 1 U Ü Ú 
Toda a de>;ena premiada, ; ,1 iirj Oi liiiie.a do. 1"'. 

i'('io. leiIz s !:loK,nes do iioirr Í l i-itine r. 2:1. rt: 
i.uv: kiosque n. 0't, lndciía do 8 . ,lono < 
quo iKstt'ella do NTorfe>, n . 1, rua • * o o 
tal ('arneiro, em fronte ao Uircado \>ih 

0 proprielario destes felizrs kioctiacp convida aos t e-
1'r ütipzcc e ao ro'peUavel piiHiieo onta ao seijQÍntef oteriaj, (;t.e 
i , o i n s terão eertai. 

H a do vender o» Bono premio." • 
Aini inhj—.0 eouiiis. l o i ria dc S I'a'ilo. 

20 i eonlvij i,ara »ablnidv, quo t.» i!elo:iwi Kväo Cfrl«» 

O pi'opriotarlo 

JoOn BavíiflQ Ho,y ir» 

e:,' 

M: ' " f c 

Rita f í í a m n S f 3 « 

i!o Para íso 
:':',oii ; :il'Iieo quo em 1.° do 

!'. ;,. : . ].iO'i:uo futuro será aberta 

ao trafego publico a estação Jur-

dinopolis desso ramal. 

Xo : . i,;'i do vtimal correrão 

ein corrosponileneia com os rapi-

no» r . P 1 0 II 1' 2: 

O í em S I ' t, que iiarlirá de 

•übi.-ir.io Preto as li Itoras da tal-

ilí». elieviiido cm Jardinopolis ás 

" lioran. 

O trem S 1' 2, quo partirá de, 

I Janlinopi.ilis ús ií horas da Eiaiihá 

•chegando em lí ibeirão Preto án 7 

a horas. 

j Campinas, 15 do jnll io do 18 )11. 

Jus: . 1'F.REIRA Iti.iiot (,AS 

I t o - a 

fô-feira, 
P o r 6 $ o o o 

d; qisfRÍg^gíra—Exfraeçãõ 

liwpeciov geral 

mraoçao—^Miiiia 
( A ' s 3 h 3 8 " a s d a i a r d e ) 

A.« l.oteiiiis de S. 1'aule são a ' unieiii que to extraem lie i capita' e ti-j raranlidns per cauvSu do 
1 o.-iiadu no The.-o,i]o Usladoal. São tíiiubcni cm benelleio (! • e;t.'ilieIC'.'imenlo? de ear.tl-de do 1': lado, ao» 
(piuo.- tem piesliido giiii.d« auxilio, o devem, portanto, contai, coiro tom tenq te contado, ' oi, a pro eretiei» 
do piihliio p.iuliila. 

As Lciorlas de S. Paulo ião prohihidaí mi eapünl federal p r moio do pe. «los iicputio-, aeniío por U-s» 
vendida- oxelusivnnicnio neste Estado. 

O publico íi ' i deve confundir t itere l i adas o iforantidii:. I.otcrlas de S. Paulo ".-i.i as d.v capital filo« 
rui. Kita» Jiigem c,ni quantidade fal ino a do hiliiote , e raramente ó vendido um piomlo nt o lit tado. 

As Loterias d-' S. Paulo .,';o também as únicas que sempre informam ao ptibiko a • i ri o n i o.4 proa 
n:ios ma ores. 

i ':< b i lhetes ;i vt n d n e m Iodas n - easaH liv-ít»* gene ro de negoc i o e na l h e s cu r ii ir», 

X © — ' F 2 . x a . i H 5 ; J o s é B o n l f a o l o - 1 9 

0 ! " T o í i I o interior, aoompai,!,ad'-s da f . j.r- t. ;•• , r n.; , d. .cm »er itlrígir» ' '': r.nia a 
Joaouiui 1'it liíiro c prado ou á oa a 

r 
g j ms-) 
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AVISO—Km « de agosto proximo, extracção da Grande Loteria tie 

m a i o r — 4 0 c o n t o s , po r 0$000 . J á nat&o á v e n d a OH b i lhe tes 

j i'.11113 

m ïi j 

1 . 1 1 

H M 
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Fabricação exclusiva da Comp. Mechanica e Importadora de S. Paulo 

Kit* fiiuih'iwt luUl . lue n . t i I Clfnvlo n lavadiu de 11U e a niidbi r ur*rtad»r >'• l»'<li"» r «witiUlor 
tm I»f* Mil r»e<i|Ur I *i»lr. h' » mura yiu> nAn Irai Ju fur m ri pnmra» , »< (.munit" rfriltitMatn u I«IM »<»• 
ta ti.iri>*> <(• r|il.ili|.|«r («rianiio* • *r t» • oat»« tt.rp«* f i na l i t é* . hepait pi il for »m I|U»I<|U«I nu«Ml.«t»ilo 
a 4a qualquri tannnbu, que i'V»tii#w nu d i e oui i tru . farradu tt i n » n » «>»• m»« m »••* r de i i t a i » n 
rmté perftilaBieii'i' I.III|MI. 

A* pe-di• - r 1UI1" e impi* rutianhu» »Au e t t t tb t . » MISIIU i.niirni" « i rm wnhuni r iu 4e rafe 0 
»11 dn aaparar II r t f t 4 « m ip . » »xtlaiiboe, wtn i.i'iu (ravira* e i««rnvâ" U I | m I • »srlauve U" 

r *dm A»tou> • Mint»n(tel". u Ml* |>rtviU-)tmdi< pria patanli n. I n7H « icui nu Itiuranirntw 
T«mi« t M f t t i u a 4e i H w w i faMntilro» o wduatrite» que lia .1 aaane poaeaaai o ta» nin h au» « ta "tt» 
nni . n luv I» quaiu- fairw ju.liça nu m»i-ntor |»do rrandi- audl to qae » » « a ln»»Btu pr»*la * lavuiira. 

tf*|Mi»aitili> o i*nii-.i Irait» lh» (l.i Imatti ni il" iafi> i> riirunuiui.and' multii lentpo e ilr»pc»a> 
»i V 1 ' l " l " " l " i ' ,"bin.i I «i " l l i i i l .r l'riliBH Ma*l*n|Hu Uni . i l* i . .n i*du pui iti.(...rt inf<— 

«>niMiiiiri<n >1« Îa l t i r ri nn< i u|• 1 r i ••!• •. >. lu m i api n In • an entu lii»itdo. a|n'«ar itu NT u H * « t r i i v iu 
A Biaibma « de - ulula i ueMiM\tu CMTW|» |Ki|U*ai> <>|>a\« «> o «eu Uabalkt 4 'le fard i uni|*vbaa>au 

V e n t i l a C l o r B e p a r a d o r S a n t a a g - e l o 

r'.. '«»• do ; figura |»>r-
I In.il i l« t r . l ' a i l la An-

f r «niée i^ i r n i » li m )<*••. peneira» on ii-parador. 

h i d marluim fub»liiq* rum ntiiiivn a» »antapeiip qualuuer w n i i u i b r atn liai* 
f c i lM i r n t p 'i « u n i i h r i i o |wr »ni ^ » w i » . i m p l i i a n i e n i c im»« , i en4» »ua i nvcnv to n 

kaum Hantaiiicrlii r» pii»i r|f .i l.» pe'a |siirnio n. I U « tana nudln i imoatOK 
i H t r i r w Hi-, I i i . ond i i i i u r i n d u s t r i a . q u e JA |mmt nein rata machina ilrrani ln.n* altwlnrimi >«lir< n 

pMloi i i i iralMlIiu iU» inrrmar n-i l l ' in ia iani m cuti'M>ntiladi<r <• ni«i» |«'Ki'llii « n m *«n»Ki , rrn4n adm radu 

|h i tialiw, fui »na rwgiddM «• lai'ilidad«' mau i|iio n|»éra,M'iitilaiMli in (m-ifrlvio « naln In ni'Hi lad« pcir ijiial-
<|M>r 4»h'»m ad.il i> n<|Ml'indu adniiiavnliniMlto il marinli»iro, n i f - i l iwi^r.nl» t* tu |wtlhai* rit>->a». irjain dn 
• a i t rrro. Ilnngi..i .iil< un liju vrai r\|»rlllr para fori miikiini |riu 4r n i » |mr pri|a»no qii» »»Ja 

A «mi I i m.i • «In rli-t .ml» ronr iru i fS®, i i r u p i |Mi|iii<no r-|>.iva <\ji minuta for\'a mol ora • o du r a " l ma-
> n i »Ir in cr itu t|nal<|iii'i' inl»llti?i<ni'la. 

Na« r t l i » n rii< •• iiAh Ut h i iu l l io . r»>ta n l.m<u» d parun i « a >* 'nitro» » r n t i l a d ' iw ovnrnm a ' a i l a p a i -
•o , m m infi l l m ia «l i M r l i t l n n . m i.i- » m.il i i 'av», n.in p i n i rando lit1 errnra» |»< J lod<>» u» lad i ^ n r da mai l l i-

M i|ii*r da» i a*a» undo l u u i ' l u . u n i . i l . » I ' o 

nry» 

LEIAM 08 QUE 
PADECEM DE FEBRE» 

MailaaHi A i i » l . 4» Buurtion (P»wh<«(. éa 
M M noa 4a lilaUr, tlaha í«br»a ».«»ia 4ÉMMO 
• r u - y y i ' l lt>4<>« in «lia» »»» »""m».»11*« 4a 
• I rTlu» • U l i a >tu« UanU» par » • ! • • ( • 4a u M 

Itora » w *»iru!Oa. u a a feltra ardam» aa ap*-
d n a t a dvi|» f u n i u un.a »«*(» in. i i-i . . . I . 

I mli» Já tuMadu u n * '"imraaa i,u«*M<Mr 
4a »uKatn 4a 
<|ulnma « a i»t 
» »m |dil«ia». • 
tal Irttnioqua a 
i i tumafo Mu 
puilianutat.ilt 
ral u. A Wb-li» 
« n l b r r a»ta>a 
n u l l o abatida 
com o* « I l la-

t r i 1 r ; . ^ r r c j 
«a 4» » a i » 4« Ira* m f f , M obrl- 1 4« Quinlum l a * r r » ( i » 4 aa l * radiaal. mtl t 
itraf da a » a it . . Irara »» la .» »u « n a d ^ i u » »oa iaqa l t i l aar t . par rauaa<tu> aa 

. r.uiai.1. i , 4M I t.tr. u k ' ' '« i - ' 

rn lmr . i i i r O i-.aca ...» rua i » f»»a»a rnalAi« «• ->u» I . .a|d»t»a a %f<iia ,la 1(01*10». 
a . .-Toinai" r . ! « . aku >. t S u Mhrtr- - ' « M a H u l u l a » 4 u a » i l « » « o roapU-to 
a i r dn nmir I. ua r u u . ' u Ja ..• ..» • .oi».»4a alla u.do» oa prinrip|..a 
d i a » a m > i 4» r r » m a r | i,o f l i a i «••-.• t» m a f f r . , — . 4i«»ol«iJ..a a a 
Irlata aorrrr * • i* an » • »•«•"•« 4 H l W I l I l l i' p n « » l r a h m M * . » . 
l o i nV . i » . f ood ,4«» ||U- . i * .'Ua lu patn 4 M j t «•*•»» t»4o n* . paK«» o»4a «raaaaa iabra« 

lor !»• «iiauli »»la vubr» ai iibrr l o a a »lobn .luandu o a ubrua.»« a «rar a. , a a l a 
- - du. aa i-aa» i)u» Ib» raoaaraa a n.ul»»iia. qua 

a arção 4o f lub» 4« Omniuia Ubarrauoa • 
Ineooi|i4ra»»lui»i.|r- .uprrlor i 4a i|ual'|ttar 
UUlro r a » r diu. 

l u i ror i »u'* le »na rffira' a » da» n ua » 
fi».4« iura» fait aa I...r «IIa, |im a Ai a4«mia 4» 
oiadi i in* da l'arl< approtuu a furinuU 4 
Uuin iua Uliarraqua. r t r l » i m i 4i«liu< i i o au 
r. r iun«an4a . «la pn .dur io à confiança d» 

4« Qu i k i u a U i . a r ra iu« na 4om 4« i 
4m d.' Itror. bar 4la 

<Jo»l n io (ol a i m aar ,* ' »* . <1"»l n l n fol a 
MIA »I. (r ia, » r u Ao •« ritrana coap le iaacu l» 
ib atro 4* paw > t r a p o 

• «Mna» batia *u> 4ia« i>i« l oaa»* e »Iabá 
• 4» Voiolom l aNarraqu» . lu ali i qua ««ml mr 

I» a u l t o nislbur , • febrr Unha » • > 4 « | aa 
O H . _ » dAr»» a«alw r o » o a l«iba.,i«i 4»»ap| iirra-
r o a a o d a qua » iam. »ollaram a»r o a imnu , u a p p ' i i t » » o 
t i » a «an»«- 1 » podar da dl '»rir ra-iado« mal» qu in i « dia» 
iiuniela 4m if 1 . r . la»a Miapl«uw<-nl« rurn la . l»r-4« »»«a 
brwa |,»lu4a.»< a t rap®, tu j * 4*ua annu», aunra « a l t I b a 

M " A R P C L 

»»ntr» »norm», o l»ar 

liiw» p»lu4bta<, a t»a|iu, rw J» oou- nniw, » um« I i . . . . I I I» 
imbam iar»Jo ' » a r n l i u a i r W N 4 « fi Ura, » ptaaa |.»rl. Ua-

r r f r « , • • arnka baa » 
O uau do Qulnium Uliarraq 

m ou Ilona ralu-aa, du» d» Ii 

qu», na ilüfa 4« 

du-m»» da tu4o« o» pair»« Aclu-.a alla «ni 
lud i i a» drufir iaa a pli armant» 

I i . „ i il., »ua •iili.-rana »Ali ' tr l l a 4k 
rtpaeliltdi ' d« luu« tnlro», u «inbu da (Juiolum 

turaio do qu» a mtlor parla do» pro4udua 
and i i u r m u . l.a' arraiiuo t 4» um preço 

lu ram 4o qu« a malur parti 
«limiar»». 4'i»qu*aa 4 pr»cl»o tb»om« l rrtml»-

t» rr ( r j» « 

! ô r bad'o " *o ' ua* i~u duii« ' a i ü aaT 4ua «lã IiruV. 4«|m> • da j qutatidad»» para m obwr ajwiit» a l f uaa» a » l 
I »1-1 . tum», rada c l . • In a »» '»r u I. i-ara m m • 1 >n. '« •'» 

K n c u b c m - s e « n c o m m ü n d n i d e s d e j á n a C o m p M e c h a n i c a e I m » 

p o r t a d o r a d e S . P a u l o , á r u a 15 d e N o v e m b r o , n . 3 6 a 

Cura u r t a da FK iSAO de VENTRE pela 

CASCA i l I N E L E P R I N C E 
Prisàn d» rtnfr» Habitual - Mtonia do Intistino 

Hemorrhoidal Vertigens Nauseas - Doenças do flgttdo 
tm baraços do ostar.ago Öftres dt m beça Prieto 

dê rentra durante n gravidez » «hraM« « |>fmil. da «tmanirnfar. 
' '» » « - A» ' 
Mpfailditf m ' oOH'i »äfi'in unliHmdibwmIi • 1'uáni 

* i»«tr t»M«ti »• «tf <|ual(|<iiT niuflii'tilii. 
Utl'llHTO N AS I'llIM ll'ALo I IlAItMAOlAH K l»IU>«.MUAS. 

VIOLET Irmãos, em Thuir <F» r, em 
C a s a 11 m o a » p a r a » o 

O BYRRH «'•• nina noMti«i saborosn, < ni::•«-nvcrnoiite 
I tónica »• aporUiVai. K fe:t.i < oni \«»itios vintios iiiitoí5, 
I excelleute;«. post us n u roiitnfto coiii .1 quina •* com 
lontras substancias .im.ugas tie n r i um; 1 qualidatl''. 

SM Adquire i lesas substancias um arnin.i .t^iadavel o 
" 1 piedosas propriedades cnr<ii;it\s c 1'bi itUfías, deve aos 

- jJJJ inbns naturaes. que s;io os únicos qu" podem servir 
H l T l R i a l liàid a sua preparat iva sua alta supe: iorniadf hyci'-ni'M 

Como temioo •« .i p*' ri 11 vo, ' BYRRM toma so j.iiro, 
na dose de um cai»s d<» Hur i« os. 

Misturado oom i^ua »• 0«: prof-
^eitz e uma bebida uue de«aitera 

»•ir ia tun agu 
•m debilitar. 

TIPO 31 ItAfiRAi A 

LOJA DO JAPAO 
G a r c i a , N o v u a l r a 4 b C . a 

f :RBAZEHS P 3 0 » í ) S 
R u a ( l e S . R e u t o , 3 4 - A ( p r o x i m o 

a a u l i f c a c n « n ) e 

r u a J o s e B o n i f a c i o , n . 3 3 

Ondu Iami»m li iii o i »' fiplor10 o i n a m i u a» «nilrni du 
•lulv .« u lii'Kuraa». In 

A l a U U A - O l i 

• ra»* n .11. A r ia I t i i ra l rm 1 Ta-
ma . K ionlw|ia»H » para mu . ' l a 
4« i m u n i . m e 

Tiata>ri< * rua H. O n t u , I I «A 
«a>a lianla.'qo* _ 

Dr. Julio Xavier 
• KDII'O 

a lapa ltll«t» rm p»rt.. - "i:«'> r t u * 
d.i> ronlmra» Ra tMaam oroa tu l " 
loi m. rua |)ii«lt.i, M A i anrulta. 
4« I A» d l.aru» • liainadu» a qunl 
qu«r lioia 

I t U ^ O H t J J K l - I l 

Tnntc t i criança* r^nio tn pessots grande» 

(ornam i:om mutio Rlí l lo o lielici«*'. 

V I N H O «lo O " V I V I E N , d a r»tr .»ct-» 

«)e Fi ' jai . 'o d r O enlhou. 

O V l f . ' l lO V l k i C N incita m in lA í imo o 

»npciiie, tcanim.i j . forçtt , cn. iqucca o 

sangue, cret canK 

E' um remédio dn« n nt activov pre^trilo 

[cios Medicou no ir . (»mento d > Deh.u- j: 

e l ide : An-.-rnia, R « c h i t l & m o T i t i c a , 

E c o r c f ' l t , f t h a u t - i a t i t m s . P e r d a s 

I f b n s c ã , fV'o-'cslije d o i»c l le ,etc . 

Verdi en: loJat as Pharwacias. 

P ( \ R I G , R u e L a f a y e t ^ ^ 6 . 

PLRrumtnit o*LSAmi»Lí 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE BALSAMIALE 

j b S T T - x a r c i e u / K t s 
h a 

A ' C O O J . G 

Sticrôii® de ViM Haitarti 
11 h -.s t " osr:.n;uosdevem seu i-inh 

Hermann Burchard & G 
^ t i a d e S . B e n t o , 4 9 S . P a u l o 

f*:jt-te cm cstfa uti 
. Mare» J% fábrica ibaixo 

ivrnúsr 
Para iasti 7 3 . 5 a C o s i n l a 

i ßievfso - t . o s U s a n t e i n a , 

u e / . i , »=>oit->, r 

o r n " V A L O G - l ' - j E C 5 ' . ' F r a a r , ; ; 

n VAIS liíPORTANTE CATA DO MUNO'J 

Ü i tantc- ' f fa i j s rant i tUr AÍ.aoVaterr.»nte ^ e n t a i le Hciúa Ce 

! margarina, , _ei i) e q . i a a q u c r c o r p o i jo rao . 
OWA'.mDE r-REWJO I . t j jw i { « J Un j r o r « , ! <fe P a r ' « (1«S . 

Merjrc vrss.-fBOKt*:*/*» l a r g a r a s 

Ao Cosmopoütano 
" F L \ a . s t 1 5 d e i x r o v e m f o r o , 

1 11.'. uiliil.illu i 111 I'ull'-ii.i.1, luu, ::i- luuji.i' I r,i . • ' r .' it;--; i!.- i 

L i i i u i d a ç ã ü c s t ü p l e l a e f o s * ç a < í a 

ciili-a i ' i i C'.ilb'li'ii.'v'iii (in < inli ' i i.' Wei... f i t . , i 

'l. t •> |iil-!-:lU'"lll i»ntf»-sa I'll Hf : I "iNii" 'lll'il i 

E í * wir"'.c*«ifi'"a f: I p r.Tnto 

»7 mail x. nil !,.,,(' mm 
VA. 

S p-S-'-jsri f J i 

rtriîcoi (U- T'iu.j »-;r)» vi h 
^,/ntíiior» J fítarre pvtmumr.lriUsi'oe» wx.üí àa-tr**.: 

wwv nrgjrxyz-rwiKf r- TBOBUVJX:^ • nw* 

' H B A T l l O P 0 I » ' 2 T H S S A M A 

v x i i ü e C o m p a n h i a 6 e S p e r a e 6 p e r ® i a ; I I . '. 

H O J E <• :;.:•,-. f.-ii-.i, ü . <! m l ho H O J E 

i \ í i O 
'•XV 

Î L U C 5 Î ) 

-i- " 
i. |,V. li 
n i . Uta:?, 

1. Il') A i 
M il -
1>. II-

a 

A'procura da 
( Ü I E 5 Ä G O H f t C H O E M 

PKH^OX.ViKXH : < 'onno (iuatl.üo.-o. i r. .Mai-.-.»" 
coud«. tri«, lawy—J-'uniiy, «ti.iiç.i de hu-l'u. n . i i: •• 
ilo il0 'On'le. Bi. rjyinbo (.l.i-ii.iiio, i ii.iilo ilc ml 
--Trarh, niwlii'O, . r. U.in-i.i'ii- I'un-ina, liju.u.ii . m 
'jiia/, di1 ííoejielleiíi>. er l.('iy—Hiliiuiu-, o*> n' i:> 
tu—Uni" flivi: lobitl, NC. 7»ruiriuni — Pcli'unillu, » r.i > 
Verrarl • I.'ubpi', ira'uno, -r. .Muiansrom--lio . i. 
i'c/"nl, :don., -r ß.ie .'lii •Marii.il, i'lcm, ,r . I K I . U I .ni 

Ciiiiip'ini . es, c i'.'ütf" , jfoutlol^iioi, ni.i im,.i. <• > 
A II' f o p, : H-f=C O l'iolopo, Cl 'O'i'l -.0 Iii-. 

r,*i;i/ — 's" iii'l'i, r.n ann i rumni tu lia i-'fpienl nlil c i ' . i : . «en 11 »..... 
!)!>(• plinaüo , uipo Hr coro5, fam'aria n > i>.i!i o ^viin-., « niiuifiu-a 

COM pai «"i i • 
J e;i!) '.i1 da oicheHli'J, niaeiili',* On -.'' ïianiUia^e. 

A'r H o mein hol it.- im jionto— PII",:OP iîo iio-tiüi;». 

NOTA — A1 eneoniniendaütò Kio respeitadas ale i t uitio-iiui, «cm «k- a-
pçio d« j)e.-|..oa al|tun<.i. 

Ot biihele- A reoda lia biihetMria uo thualio. da* lu lis. ua maitliâ 
un deani«. Dejiois dot abpccla'ulot, ba»«rá buiiitb paru ('idas as li-
nhas. 

Bwvanent» ; MISS HBl.VKTT, op»r»(a mu 3 a«to* le Anman, 
Bb»i:ait>a pbl» H. ('au' 

A t t U M I A 

t ona r i a au T» I IM» 

<1 Vlrbo R.ioartll i i lnt« Qulaiil 

l'Iio-pliaijdo f l i ha Mm* 

Tri patadu no |,atx>i itoi u. < i im >•' 

ri iarmai.i it iru 8itva I Ima rui du 

Aljibeti^*. Ï4 — IIa lila 

Iwpurilario» itaroi i a t 

P A C I P I O 7 T H . U C 

•ÍTI«ATI#M 
a »«ui i i * im i t t a 

Orellana 
aapararfa da Su l na d ia I 4a a«n* . 
ia tafcl»4 para VigOi l . l »b«a La 
Pallaa a L l » «»poo l dapol* 4a la-
d l i | » a * a r a d»a»ora 

La«a puaaMtatroa -la pr imai»« 
a laroaira olaaaao. 

o raiat i tra I*I.I.I a 

Orcana 
»•parado da Europa na 41« I 

lia *a • ' • lo , aab l r t para M i i aU* l -
da i, P u a ' » A r a a a a a VaJparalao 
,tapuia da i d iapaoaaval i l t n o r a . 

Cala paqsa l a rsoaba paaaacal 
a l a pr i ina l ra a taraaira r ia* 

'»»< pa-a o Mio d a Prata. 

V inho da maaa. fornaaldo era-
tta a ia i aaaacuiroa 

Oa paquataa d a a u l l oba aba 
illiiial Bodua a lua alaalrl«a. 

1'ara u l o r m a t J n oon» 

f . ' Sons & C. Limitei 
Rua dot toaar lo . U — d P a i l i 

M a l a 

l ' int lnui« «ahl4;i» dr Saala» p dn 
C L Y D E , do Itin dn .lannlrl. 
f i A NI) HE, lin sautai 
HU » M I « du Km île .fanant 
M A u i J A L U N A , da tlaatw, 
N I L E , do Kio do .faueiru 
C L Y D E , do Hautov 
D A N U B E , do l.'iu 4« laimira 
1 HAMBS , du äauloI 

R e a l m o l e z a 

Kl» d» J aa r i r i d» tapurrs ra|Ht 
L»a-7— aa 
H - i - » » 

J 3 - 8 — M 
5 - S - Í ? 

20—'J—9'J 
• J- IU- i t 

1H-10-9» 
j i - i j — e'j 

S 

r» 
IM 
S3 

u uans iK ico r.»Qi r ra i n o i I i í 

ERRO 
L , i i .v 'a rïa riiropn. a t í o dia Oil d i ctrruiito. '«Ii rn imniDdia'tnioot.i 

Num I 

E ' o m c f i i o n e o 

r.lixn (om II p.Ill - dn . :ih:\ I 

v. i.,: 

I llil'lll t1 

J o s é 

n t a ' o b a r a t o 

•ipr"'ial i l; I l|'J Li o 
» ' :M»::rani 

»ir^eni I If» kilo 
» » & I i iriam.-! 
> .I4'i iriami 
» i 170 içr.inii. 
> IMI .'i.HUi 

-:c «m todas a* ea«u du p. lU-it i ,,rduni 

upi ii'ta.ln» di'it i a.r.tui i ta iiini'.'. du «abài 

t î e C a r v a l l a o Sr. 

S l ' A l l . O 

l ia i VI 

M O N T E V I D E O E B U E N O S A I B E S 

iMr'iatido no r l i < Maluiio) 

P r e c o a d n s p ^ s s a g e n s d c 3 ' c i a s s e , p a r a 

r ^ o n t c y i d e o e B u e n o s - A i r e s , r s . 6 3 $ 0 0 0 . 

Par3p»ap«<;»nn o maia lnroi ma«Cla9, dirigir-13 a » j a a j l a , > a I . 
r . i i . i . la L ' l l a Koal Inglozji 

COMPANHii LUPTON 
C a i a a d o C o r r c i o , K R U A C £ S . t i L M T J , 41 

PADECEM 
M.i'ljii.i- I'l'nal, mullier O.a 2fi annos di- iJad'.'. 

liai 1.1 cinco aniK.it qu'' íe » ia devorada pela 
f o r e . Api/ar de, >cr ino'.a ainda, i lia Un lia o 
aspeeiii da decivpi li / , a pelle cûi île terra, us 
u hu mortoi>, as peruas inchadas o vendo ião 
grande <|ue parecia estar para cada hora. 

O liai;o cilava tão grande quo d 'teia alé ao 
vu n i re , eomci ! 

im-tade, c em consuijiieucia de^pi'eiu!i' in i ma ri|iiu«nc(ini«il.iniiiu ii| u'i.I.i ili, un i. 
que causaram a febre n'e«tt infeliz niuilier , coiilúm e que coinpl iam a an u da i 

(I medico asfisttnlo quiz ftiel-a mudar de j F. purqn'' o Quiniinn 6 üm ex'rj ' (u , 
residencia, mas isso era im|iOFsir. I porque u - da quina r. nli-n,I i ioí-h os j-rin- i-

c . 

n raque 
nia.na 
inpli d ' 
• uti ls 

lous ríiiijuges l ' i ra l não eram ríros. l-Jles | d'o la priviu-a i a—a. i! -r.lvi io • m ».rd, 
pos u.'am s-ouien«: estacada que eiles halula j llespaiilia de vipi-tmr q.i i l i l i lo. 
»•»in e i.âo a podiam »endrr fa -llmciit» I pricip i!n»'i.te «:»••» pa,/i s onde irra -am 

U medico prescreveu en(J& «iulio de Qui-! fnbres ipiandu o iloenír e ulu i„'ado a lu ai nu 
iiluui Labarraquc, para tomar, na ilóre do dou* j m :o Oni miasmas qu j l h c c au aram a iiiolea-
calicei, dos de licor, depois dn cada ri leiç.ío.; ti.', <|i:c fí-ãu ilo «liiho de Ouinium Laliar-
(Juuize o.as di pois, a febre tinha completa-' raqu • me jiiiparaveluicntc superior á de qual-
mente d ' . apparecido, o appolile c o sonino ti- j ijucr outro ri médio, 

dizia o medico j uba ii vollado, a inchação simira-se. ) l oi i or cuust «la <ua cfli.-ana e das nume-

d'olla Desde que Ui: .!e i* re mamenío a mulhrr Peral tem r r,n- re r asc i i a s 1,11c tem p , IUÍI.JO, que a Acad«-, 
se c sou, Isa f i s : ( inuaio r. morar na casa, ficando, p r < n.iso- mia d>! nn-J-e na d • 1'jriz ;i| provou a formula' 
annos, ellj mora' (luinle, templo so!) a inliueacia dus miasma^ do Outoiuni Labarra'jue. r.n, Milia diMIncçlWi 
em uma ra^a. na ' ruins do pântano de Molíera , porém o viniio <: ipie icconinicn ia 1 »te | rui!iu :u A eouliiiiça 
appareitcia, bem d • Oiii'iiiiin cui'uu-a tão bein que nurca mais. du, doentes de (oJes us paiz. i Acha «1: eile em 
situada, ú meia ; 1 . li \ " febre. j tmlas ..s drupai ias e pi. i imaria . 
coitadeumacol j U uso do Quinitim I.abarraq.ie, tomado r.a 1 1'or rauMi da sua fobei anc eMicaria a .la ca-
lina, masquedu |dú e ib.1 U'ii nu ilous cálices, dos de licor, de- paridade ilus veiros, o \iuho ('e í juinium l.a 

\ mina a ponta do . poi de c.ida refeição, basia para curar cm | barraque 1 de um pieço modico, e nuns liaralo 
| .'iilano de Mii pouco tempo a mais rebelde o antifra febre. I do que .« inaior parle dos pro lueii » similares, 
I rs. (j-a, este \ cura obtida por meio do vinho de (.luiiimm Cus qunes e preciso absorver erandes quantl-
panlano que de l.abarraque é mais radical, mais: eerla do qie> dui'i s para se obter |ioucas melhoras em lo^ar 

peii .',. i.i- um moinho. In-a sec 'u lei i erão pela pornieiii i laquiiilnasd,poreausadosoiilruspi in- da cun«, , 

i m i l H W I I M I I I I W i B IHI1IM IIHIIIIPi BIP "|||H'I • • ! ! • • • • • • I I I M Í 1 I I I W I I I I U I I I I I II ^.•»y..aW5a'88C.g»4adBMt-.IIWI—^ 

P E R A L 

I com i t ni,is p 

c o n t e e L i s b ô a 

d e J s n c i i ' o , 3 a h i a , S ã o V i > 

past.i 

te paqncto lent osp'.nulula., u eoiiiiuiavo.. 
n'iras du prlnielra, l e^undu o toreuini el is. 

ai i orumodaçiies pi 

Pieça lias passayens ü 3' classe, Ulfa Lisbia. 1 6 3 $ 0 0 0 

l'ara jinis.iin'-ns, fintes o m.ua infurniaçùu.-, ejiu on uguntes 

A u g u s t e L » e u t o a & C o m p . 

K U A D A F { ( ) A - V I S T A — 2 2 - A 
I-. nun us niesnio» em Santos—'S*, rua Qiuiizede \ovontbro, 2*. 

p w 

M ùt 

V E L H O 

C o n i p r a ^ e n o c s c r î p t G P i o d e ä ^ A f r . SZèa . 

M a r t i n s C x n z & C . C û & p a ^ M a M ^ y a i a 

ffî^rria'i d o S c r t i â o a r ï n h o 

]Hlbli<;0 (|U( < U1 l tlo .IgOH-
io ]i;-OaÎuio futuro sorào ncKf>o ru-
uial aberta» ao trafego ]»ul)lico «is 
f.'i-it.açôes ili- fr.aonnia c JSertãoziulio. 

I'ui Rurvivo «I" VíUiiíil corroifio 
r- n <'orrcspontlc/)cia com oy rapi» 
«.Io«: \l V 1 «î lî V 'J 

O íreui If fS I, <]iiti j-íiriiiú <1« 
]'.ii>"ii'Ao Pri:u) ás 'i II) dit taiilo, 
• 'iic/;.in.!o < j.i ] nioMua <;-Mi o 
Uii! Srvtf.o/.iljjio á - 7-I s . 

O l iom K S '2, «|iif partir i t'.r 
Snitão/,\ii»io íis r» ; 7 da íiifcp.hfi, 
i:lii raiiilii cm írnconia ás «»Cfî v 

f ' ü i s r r j t a ß i a S , J s s é 

'-. rs. médicos ao 

C I M E N T O i 
K a p c a C a s í e i S o 

' O (ji iulii lml ' siifi nul e "'ai mil iilü il m . H i n m.li.- al.itil. i i in i 

< j te.' \ ein a ','sti' n io ivat 'o . I ' i i s ta-se m u i t o j m im t 'Ti" i io .s ' l e ; 

CllfÓ. Iil\ lUlol ^H p.11:1 I ' l l lv, I'.'IIXtlS l l ' i l f t l l i , ' te. T-'Ill se'IIJil l' ' 

CHI (k'p'IMtu (Mil liai l ieu- ||" 12 1 I;lio.» 

O L E ß F Ä L 1 A b ' ï f i C ä i J i i Ä S 

A w a i v e d e c o r v e r m e l h a 

D a i s t a r c l l a c ( a i * a 

er.i iai\aR c f t n i j t ia i to las. i-.-jie-ctaiT pant ni.'.eliiiia« d 

f iiansiiiií.stji fi. 
O l c o ^ t a r a c j f ü i t d i ' S B 

' • Iii'1 I ' el? .1 |,| (>i;Oíi ini l i lo I'Cilllziilos a 

C O K P â K H B . L H J T O â l - S L O ? M L Ù 

« 4 BsmsaasK^w&szw&RSf®-. n-zx&n^TiïiswaK'TaPraaaœsR? 

Ksinburg] Südamsr* kanuc h s Oam^üliifflaiirlä Gs " î i j î l 

S rviiM) f-cniaiia! fîntn» fianlos e 

•laiieii'i;, 

K A I I 1 D A S I ' . 

/, i ,s.t l ; l o . . . . 
JiEslEHRO . . . 
A.-IXCIOX . . . 

O paquete a ' I . M l i i 

ROSARIO 
Capitão (tutti, ,'<•: 

Cfthii.'i no i l ' i 'i l do eormn!. 
MU Lil-; JAXKIHO, 

UAI1IA, 

LISBOA. 
iiOTTERD.V ! 

i ! l l ) J 

llaiiitiiiricu, nom escalai p«I i Kin do 

llnliiii r Llsbûn 

VKA A K U K O I ' A 

rt d.j i h » 
I'iï > 
-j iln mosto 

« paquete a l lem î.» 

D E S T E R R O 

Capitdo Sihntz 
•'' ü sa'.ii I fotra. 2 ; d o • u n ntc, p a r i r 

•KIO UK .1 ANEIltU, 

L'Ail! A. 

LISBOA, 

o II iMIKFR} > 

Todo; i>J paqu-ites da i .un..anti 
mtuadoi i luz rli'iiiii'.-i. poluindo 
ea^eiruK do i-u.» ' el tsi'i. 

l'ii.çu ila* patca^iins -te <4 : .v: 

I D \ . . . . 

IIJ.\ R VOLTA . . . 

lu eJ.i 
a i- 'juin:;. 

e i i A ' j B a u a i 

' . ' m ni J i i. i : J • 
. Ij.'ùei pu:.« pii-

jttra Lt. 15.». ld'iSO.11. 

Peeeln iii-ie pa»<;i,;'eirjj para i- ii'iai . i o., 

C i:;::. i'i.i'« vende pi-^a:".-!!. .lir^.'ramontj p u \ 

t: lu i . iitov'11 I i I» elusî.--, Fi •tii.lbu 

I ' am pasÉU.Bns e tuais iii!ütt.U';úo*,co:ti 

J o t i a s t o n 

h'i A n.\ Q! I I A X I I i l . : 

!.. - 1-1 n - I 
L (/-11-) 

Aïflru. . \,'a I i., » A 
( ' .un , via f i l h tint'? i 

23. Comp. 

bi'i-roiiH;, 
, , L . I : 

I • 

a A . G r X 3 3 X r C X u a u U E 3 L i O T C Î S R X ^ F J 

L A R B O DÖ R O S A R I O , Í 2 

' .i.-.i iiliiil : T i a v o w a d o ( n i m m e i c i o , n . s 

A 1 '•"•' easa ilwstn capilnl, puis no eurto periodu do oiu funda-
!•!.!» I : Iii fretl'.cus a a iiupurlaiito sonmti dn iiíiii CONTOS. 

1 o f .lulu .- r.nipin e ta .-ara lin n variada e palpiinnto mintera-
. 'u o . ; : e et, eer i d a o res]ieituvi:! pnbliio u vir bahi:ittr-st nas 

.11 u'. 1111:1 : 
«ii*nd- i.. e a do Ii.-li.do m K o p.up. , cvtia. ,,Ao i » i.uir.la«r«ira> 20 

liO i'l'l'l 1)1 il" 

4 0 : 0 0 0 S 0 Q 0 

Gia! •.<• !.ut«iia dn Cap tai Federa!, cvitracyäo no dia -.ti do corrente 

2 o o : o o o $ o o o 
Pacoüo «QComm6nóas do interior o dou vantajot.a conajniaaÃo 

remettemi l *e lemeasa* com pontual idade. 

KFL rZAR lO M \ l i m \ 

N i a . l a r g o d o R o s a r i o , n . 1 2 - i ã o P a u l o 

fnliiro t LO it, 
itnruiies (te I; ;l|.t-

» I iniliem nos do-
"ii.il UlClS mi S t li 

I 

laço ^i.blico q i t e , d e 1 ' do n i f i s ! f ) proi imu 
t r » os íroui douta ruiupinli ift . nu l inha 'J'rone. 
ru u t'nblas, ris "e!".'.in'i>ii inoiiilieueoes 

— O s t i e n s l a p i d e s U 1* ! « K i' r u l ' i n l 

m i n i B t ' S , r o u i [ j ' i i i i i l a . l e m i l l u i n n t o n e s s e s e n o n 

çûo de f.itgôa. 
fi O treni fî C' j, rm correspondonria com o rn idu I; ! 

oxprcsBo 1' I, partirá do f asefivol A l.l.r, da tarde, elioftando cm S 
João da Hûa Vista ús 2.HS o em Caldas á* 4 horas O trem li t; a, 
em coiresjiondeneiu com u expresso l ' 1 o rápido I! 1' ü, partiru ilij 
Calda« ris Ü.Il' da u i u i i b ã , ebeguudo em b. João ís lu",S e cui L'st 
eHTtii ás 11 .nõ. 

S".—Do Mogr-mirim partirá ás 11.30 da mauliá, em cortespon-
dencia com o lap ido 1! f I o o expresso 1' l . o trem M t, quu che-
gará cm Ür.plrit ás 12.211. l )o Itapira partirá n t.iem M H ús 12.4o 
.pio chegaru ern Mogy-mirim k 1..10 iln tarde, alcançando o expresso 
1' -J e o rápido II l ' Ï . Os aotnaes l iens miitos do l iams! de Itapi-
ra M 1 » M il eoutinnnrão n coirer coto o aetnai horário. 

4" —Picam suppriruidos daqnella d*ta em ileante os ti ens I ' ."I e, 
I' 4 , quo ora partem de (íitiupinas úa lO.iJiJ « de Casa Uranca &t 

lis maubü. 
C.'orrespondonUs a essas modificaç.ie», «erá'» allixado* horário» 

dotaliiados nas estações. 
Campina«, 15 de julho de 18SB. 

J O S E PERE IHA UEBOCÇAS , 

- Inaptctof-geta) tO—2 

Navigazicme Generale I ta l iana 
60CIBTA I.BC.V: PB M.01L0 -v 

o rápido paqneto 

liATTINO 

\ ia»eni paiontni.i em I j dia.' r-atmi i|t> .-fantu. nu d ia õ de a , o » 

, a m 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N a j s o l f * 
t) rapid'1 e espietnlH'. p-aqnete 

0 F H 0 3 N T E 
aliiii de Santos ro dia 19 de asa?to, p;,,.i 

Rio de J ane i r o , Gênova e Mapo lcs 
Acctittndo passageiro« paia Marselha e Uai os lona .o .n 'rauüiiiri 

Sn'. O e n o v t . — V i a j e m uaiautiil» «ru II ilins, 

í<ste paquets pnsane «sp'ns^id*- ai«onimoda';ú»^ *r.ra pa aiaires 4« 

1' (Isase illstineta. I», :í» « «» 

l'art p a r a g e m e mais m f o i m a e j e : , trata--* com o* aí *» l»s anl 
8 . Ponto: 

íim n u & m . 
3 0 - R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o 3 0 

Em a w t f e i A. E IOya ïA » O - K r » " I*conte *a % o nraa- e. a . 1» 

É 

Aa\] 

T C I 

• «a 

• la • i-t 
a * »I 

b , t » t.rÜQ 
» I |TL I 

i . 
II 

a»i 
t «». ' »-

_ 1.4 I ami » l.e^ 
I lu» 11'a I* l ai 
ram . Ar»*»i,, 
ram al i 
|.«V i »a-V* a* 
»»»in» r b u M 

^ B . i ait i 
ULI ' I i i ^ 

^^B.ibiaalia a 

a» la ». 
J-.'l. II 

m » 

f , o . 

ria» no pr< ; : i . 

l y na quo té 

j M de no- a i 

^ B d o dus lios 

ja d <».í • fif/.ii, 

• B r io de ili.i I 

• rt icito da 

a dr Ar^eutina. 

C no s.e ver! 
Ccot mim, pu i 
A i r f e especia 

Di 2 o .S/j/o i 
«Rabiamos q! 

(W pouco so ca 
l>Io' 11 >.- progrrsa 
anu umas alari 
ciar pcrtnrliaçl 
•aMt i turm a l i 

8ai iiiuio;: ishe 
U*.-I1J. ulülis BU t 

« V 1 graves 

do progret 
•Tpro.iM o 
' Vtni tirar-nos 
la ii'-' .-/a Kcouai 
los-Aiies, lio q a 
lo mui, e (pio ei 
ideiih,-r.es, das q 
o* leitores: 

«Cm pr.iz, d iz , 
ailhi . s do háb i l 
00 liii lltOcn de 1 
amento do desp 
o pesos, ouro, 
ontn apenas coix 
80 miliiõcs de 
paàin crise, pois 
qtlÍl:i>rio econoü 
O goveino tem 

rem . o rocur^o 
ala o gabelas, 
TSentes, som d. 
a í s atropelos 
b a r dinheiro pa 
i t í l imposições 
«o. 

E tudo gravita j 
uaih i le quatro 
and., que, boj 
i*iz mais gravuiii 
itrt" do impe to 
• Eli; cowproviuli 

S r . * 

S t i ' i 

1 : .0 

T ! . ( 

17.1 

• 11.I 

1.1 

1 

l 
D; 

e- a 

Istailos-1'in-
do« 

3ü io 
les) . i l iba . . . 
VUeii.aiiba.. 
Elia 
Pranea 
Uge i i tma . . . 

Ni, , !ia, poie, 
mim . para mnsi 
io viu, quo oLefií 
as a c ,ta (erra, 
ia piMuiissüo. o 
aaUiicn dos nu 
lo trabalho, a - • 

E não ha, tão 
t ei , ontiii. a 
rotn das ex 
^»tu i i to o fue 
ila coiiseieneia q 
Anti i ia o Cerl 

• b altivo c t ,i 
^ P i ípoe.is em 

a «jsenvolvm-bo 
em quo seus ene| 
maiores qne os ai 
emfpi" uuieaiyen 
de feris-) |. Ihn-.a 
uiott: I por soiim 
a Rcii iblica go-.a 
puni..; •!(• ü . . ia 
intxoi.ivelmeiite. 

í to " iuc ' Po1. • | u 
WP; i i n nsctndei 
«ptii i ineiite rui 
- por.)no so lbo 
«e tiiilui presente 
^ W i i r c prodne 
cavai,, e q n a d i ^ 

Hi.ju, o qnadr l 
M l e n t e ii temos 
t o j .ti . i eontri 
PBpai icea nuauill 
M p m lioiisu'ite 
W t t crise ipie ai 
púdi engendrar, » 
eaçõe. ,|e i , rJcm ' 
^ H p o ipiadio qn 
pnblien Argentina 
"!'tfc-i dividada e. 

sobrecar 
fastio, n i o aadam 
orilMae«, * ba-tari 
ÉBRn. a li-ta aja* 
pnm, íi„ ooin * Al 
bossii j aqnea» Hl 

t'o;.; eíleito. ee I 
lant, . iniUiót" d» 
*a p. ouro, de 

i, a Oriesta 
. não dererii 

p l i s t an te . eha 
J|" resultam c 
Httute, na O» 
poo ro i i » n i i i n i 

l1 

t< 

. I .J 


